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Resumo
A popularização das tecnologias móveis potencializou o mercado de aplicativos, os quais
proveem aos seus usuários os mais variados recursos. Os sistemas intitulados smart são
capazes de realizar tarefas inesperadas pelo usuário, porém condizentes as suas expecta-
tivas. O contexto universitário é um cenário promissor para esse tipo de aplicação, pois
possui um público adepto à inovação tecnológica. Atualmente na Universidade Federal
do Pampa (UNIPAMPA) o processo de aproveitamento de Atividades Complementares
de Graduação (ACG) é extenso, pois é fundamentado em diversas etapas executadas ma-
nualmente. Dessa forma, o trabalho tem como objetivo gerar um aplicativo smart que
funcione por intermédio de dispositivos móveis e apoie os alunos na coleta e classificação
de suas ACGs. Para a concretização do objetivo pretendido, foram executados os se-
guintes passos: Análise, teve como propósito delimitar o problema; Projeto, elaborou-se
diversos diagramas Unified Modeling Language para especificar as funcionalidades a se-
rem desenvolvidas; Implementação, etapa de desenvolvimento do aplicativo; Testes, teve
como propósito comprovar a eficiência do aplicativo construído. Os resultados obtidos
após a realização dos testes foram motivadores, devido ao mecanismo de inferência uti-
lizado para realizar as classificações de atividades no aplicativo, apresentando média de
acertos duas vezes maior se comparada a de erros. Por fim, conclui-se que o aplicativo
desenvolvido está em um bom nível de maturidade e, caso seja disponibilizado um sis-
tema para o coordenador, que receba o eXtensible Markup Language (XML) gerado pelo
aplicativo, viabilizará a informatização total do processo de aproveitamento de ACGs na
UNIPAMPA.

Palavras-chave: Computação Móvel. Aplicativo smart. Atividade Complementar de
Graduação.





Abstract
The mobile technology popularization enhances the application markets, the ones which
provide to their users the most varied resources. The application called smart is a specific
type of application is able to make unexpected tasks of the user, however linked to his
expectations. The academic context is a promising scenario for this type of application
due to the public that is adept to the technological renewing. Currently the Federal Uni-
versity of Pampa (UNIPAMPA) the process of exploitation of Undergraduate Enrichment
Activities (ACG) is extensive, as it is based on several steps performed manually. Thus,
the study aims to generate a smart application that works through mobile devices and
supports students in collecting and classifying their ACGs. To achieve the desired goal,
the following steps were performed: Analysis, aimed to define the problem. Project, we
prepared several diagrams Unified Modeling Language to specify the features to be de-
veloped. Implementation stage of the application development and testing. Tests, aimed
to prove the efficiency of the application built. The results obtained after the tests were
motivators, due to the inference engine used to make classifications of activities in the ap-
plication, submit batting average twice as high compared to errors. Finally, we conclude
that the system is in a good maturity level and, if available a system to the coordinator,
which receives the eXtensible Markup Language (XML) generated by the application, will
enable the full computerization of the recovery process ACGs in UNIPAMPA.

Key-words: Mobile Computation. Smart Application. Graduation Complement Activi-
ties.
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1 Introdução

O advento das tecnologias interativas promoveu uma revolução na sociedade, prin-
cipalmente na maneira como as pessoas interagem entre si. Essa revolução atingiu tam-
bém as universidades, em razão de seu público evoluir de maneira a se tornarem pessoas
tecnologicamente ativas, ou seja, passarem a utilizar da diversidade de meios eletrônicos
encontrados no mercado para otimizar o seu cotidiano.

A evolução da sociedade e a modernização de diversos recursos encontrados nos
meios eletrônicos proporcionou a criação de um novo conceito em sistemas computacionais
capaz de surpreender os usuários de maneira proativa. Esses sistemas são intitulados
smarts. Segundo Herczeg (2010), O uso do termo smart no contexto de sistemas que
envolvem a tecnologia homem-máquina é muitas vezes acompanhada da forma de pensar:
A tecnologia é capaz de realizar pelos usuários, o que eles desejam que ela faça.

Kloch, Kristensen e Bilstrup (2010) retrataram que sistemas smart devem ser cons-
truídos por meio da integração de tecnologias. O objetivo é ampliar a interconectividade
entre os seres humanos e a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) através da
utilização de dispositivos capazes de satisfazer as necessidades do usuário. A interconecti-
vidade citada pode ser explorada por intermédio de dispositivos móveis, em razão de hoje
a maioria do público frequentador das universidades possuir pelo menos um exemplar
desses aparelhos.

A utilização de dispositivos portáteis dentro do ambiente universitário possibilita
a exploração do conceito smart explorado nesse trabalho. Por intermédio de softwares
instalados nesses dispositivos, é cabível proporcionar a seus usuários à informatização
de diversos serviços que atualmente são realizados de maneira manual, dentre eles o de
aproveitamento de Atividades Complementares de Graduação (ACGs).

Com a inovação do currículo dos cursos superiores no Brasil, agregou-se como
requisito para obtenção do diploma a realização de atividades extracurriculares que ob-
jetivam complementar o conhecimento adquirido pelos alunos no decorrer da graduação.
Existem muitas possibilidades para realização dessas atividades, desde bolsas acadêmicas,
até publicações de trabalhos em eventos científicos. Com isso, torna-se necessário uma
forma de classificar as atividades, uma vez que é desejável que os alunos realizem grupos
de atividades distintos.

Atualmente na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) - Campus Alegrete,
o processo de aproveitamento de ACG é trabalhoso, pois é composto de várias etapas, as
quais são vistas na Figura 21. Entretanto, no momento que o aluno participa de uma
atividade extra-curricular, este se preocupa em aproveitar o conhecimento proporcionado
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e acaba por ignorar a coleta das informações necessárias para posteriormente pedir a sua
validação. Adicionalmente, a época de pedido de aproveitamento de ACGs coincide com
os dias que antecedem o final do período letivo, época essa que os alunos estão atarefados
com a realização de tarefas providas das disciplinas cursadas, resultando no adiamento
das requisições de validação das atividades.

Figura 1 – Processo atual de aproveitamento de ACGs.

A necessidade atual dos formulários de solicitações de aproveitamento de ACGs
circularem diversas vezes entre os coordenadores de cursos e a secretária acadêmica resul-
tam também no prolongamento desse processo. Sendo assim, na Figura 2 é apresentado
os atores que estão envolvidos com o procedimento atual de validação das ACGs. A so-
lução proposta para este trabalho explora os problemas encontrados nesse processo sobre
a perspectiva do aluno.

Figura 2 – Atores no processo de aproveitamento de ACGs.

Em suma, a união dos recursos encontrados nos dispositivos móveis com a in-
fraestrutura da Universidade tornam exequível a construção de um aplicativo smart no
contexto acadêmico da UNIPAMPA - Campus Alegrete. Propõe-se então o desenvolvi-
mento de um aplicativo smart, utilizando-se dos recursos disponíveis na plataforma An-
droid, em prol da melhoria dos serviços disponibilizados para o público universitário, mais
precisamente o aproveitamento das Atividades Complementares de Graduação (ACG).
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1.1 Objetivos gerais e específicos
Este trabalho teve como objetivo gerar um aplicativo smart que funciona através

de dispositivos móveis e apoia os alunos no gerenciamento de suas ACGs. Este auxílio
ocorre de forma automatizada, sendo necessário apenas que o aluno colete as informações
da ACG. Complementarmente, definiu-se os seguintes objetivos específicos:

∙ Definir a tecnologia que será utilizada para disponibilizar as informações da ACG
em tempo de sua execução.

∙ Definir uma solução de classificação da ACG que respeite as normas acadêmicas pre-
sentes no Apêndice B e se aplique a qualquer um dos cursos atuais da UNIPAMPA
- Campus Alegrete.

∙ Definir uma tecnologia para exportar a saída do sistema de modo a ser aproveitada
por intermédio de outro software.

1.2 Principais contribuições
As principais contribuições deste trabalho são:

∙ A modelagem de uma solução que represente as ACGs dos cursos da UNIPAMPA
respeitando as regras definidas no Apêndice B.

∙ A construção de um aplicativo que contemple parte das solicitações relatadas pelos
alunos através da pesquisa de opinião realizada juntamente com este trabalho.

∙ O desenvolvimento de uma funcionalidade que por meio de inferências consegue
deduzir classificações para algumas atividades ingressadas no sistema.

∙ A elaboração de uma forma de saída do sistema que, após existir outra solução
que otimize as funções de coordenador e secretária acadêmica, acabe por informa-
tizar totalmente o processo de aproveitamento de ACGs na UNIPAMPA - Campus
Alegrete.

1.3 Organização do Documento
O restante deste documento está organizado como segue:

∙ Capítulo 2: Apresenta uma fundamentação sobre os conceitos e tecnologias neces-
sárias para a compreensão da solução desenvolvida e também descreve de forma
sucinta alguns trabalhos que foram construídos baseados na definição smart que
está sendo explorado neste trabalho.
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∙ Capítulo 3: Apresenta a revisão sistemática utilizada para realização da pesquisa e
seleção de trabalhos relacionados, após é descrito o resumo de ambos e por fim é
feita uma análise dos trabalhos.

∙ Capítulo 4: Apresenta o aplicativo SmartACG, todo o processo de análise, modela-
gem e implementação do mesmo.

∙ Capítulo 5: Apresenta os testes executados no aplicativo e os resultados obtidos
sobre os mesmos. Após é feita uma análise desses resultados.

∙ Capítulo 6: Apresenta a conclusão do trabalho desenvolvido e sugestões de trabalhos
futuros para a otimização deste.
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2 Fundamentação Teórica-Tecnológica

Neste capítulo é apresentada uma fundamentação teórica a fim de introduzir con-
ceitos e tecnologias utilizadas sobre aplicativos smart, além do ambiente desenvolvimento
sugerido pela Android development (ANDROID, 2013b) para a construção de aplicativos
Android. A seção 2.1 apresenta a visão geral de sistemas smart, algumas de suas caracte-
rísticas e a sua utilização para diferentes contextos. Na seção 2.2 é exibida uma visão geral
de computação móvel. É feita a conexão do desenvolvimento de aplicações smarts com
dispositivos móveis, exibindo as características gerais do SO Android e o ambiente que
será utilizado para desenvolver o aplicativo proposto neste trabalho. A seção 2.3 introduz
o conteúdo de recuperação de informação. Concluindo, na seção 2.4 é feito o fechamento
do capítulo.

2.1 Visão Geral de sistemas Smart

A palavra smart traduzida de forma livre pode ser definida como inteligente, es-
perto, ativo. O uso dessa no contexto de aplicações computacionais é geralmente acom-
panhada pela premissa que a tecnologia pode realizar pelos usuários o que eles esperam
que esta faça (HERCZEG, 2010).

Crutzen (2006) retratou que a tecnologia Smart deve desaparecer no ambiente
para trazer aos seres humanos uma vida fácil e divertida. Cook, Augusto e Jakkula
(2009) mencionou que a ideia de aplicações Smart não é exatamente nova, a novidade é a
capacidade de se poder pensar seriamente sobre isso como uma realidade e disciplina com
um conjunto único de contribuições. No seu livro, Vasilakos e Pedrycz (2006) citou que
pessoas estão cercadas por ambientes e aplicações que podem sentir o seu estado, se ante-
ciparem, e talvez até se adaptarem às suas necessidades. (WEISER, 1991) afirmou: "As
tecnologias mais profundas são aquelas que desaparecem. Escondem-se na vida cotidiana
até que se tornam indistinguíveis a partir desta".

Cook, Augusto e Jakkula (2009) caracterizou aplicações smart como sendo adap-
táveis pelo fato de conseguirem interagir com diferentes contextos, transparentes por fun-
cionarem de forma silenciosa, onipresentes devido a poderem estar em diferentes lugares
ao mesmo tempo através de sensores, e sobretudo inteligentes por anteciparem tarefas que
o usuário precisaria realizar em um futuro próximo. A maioria das aplicações também
tem a finalidade de simplificação ou automatização de processos, atributo que pode ser
visualizado no trabalho de Perozzo e Pereira (2007).

Com base nessas definições se conclui que aplicações smart apoiam de maneira
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proativa as pessoas em suas vidas, de uma forma não intrusiva e sensata, como antecipar-
se ligando as luzes das casas antes da chegada de seus moradores, pedir a sua comida
favorita do supermercado, orientar os cuidados de pacientes alocados no quarto de um
hospital, entre outras coisas que facilitam o cotidiano. A tendência é usar o predicado
smart quando um sistema é capaz de realizar inesperadamente o que realmente se espera
de uma aplicação "bem comportada"ou "ideal", ou seja, a aplicação em questão deve
responder ao usuário de forma que surpreenda-o (HERCZEG, 2010).

Diante dessa perspectiva, há fortes razões para acreditar-se que a vida humana
sofrerá fortes mudanças nas próximas décadas com a introdução de uma infinidade de
dispositivos equipados com aplicações caracterizadas como smarts, nas quais através do
poder computacional, poderá de fato melhorar a forma de viver (HERCZEG, 2010).

2.1.1 Exemplos de Aplicação

No trabalho de Yim e Woo (2013), foi proposta a construção de uma aplicação de
Video On Demand (VOD). A ideia do aplicativo é reconhecer os interesses do usuário no
momento que ele reproduz um vídeo e sugerir para ele vídeos relacionados de acordo com
o perfil traçado a ele. O perfil do usuário é traçado de forma silenciosa, assim como a
sugestão de vídeos, caracterizando assim uma aplicação smart.

A demanda por melhores serviços de saúde resultaram na melhoria da saúde ele-
trônica (eHealth). Em Najafi et al. (2011) foi proposto um Virtual Remote Nurse (VRN),
o qual fornece um agente de enfermeira virtual instalado no computador pessoal do cliente
ou smartphone para ajudar a gerenciar o estado de saúde do cliente continuamente. Com
essa abordagem, os médicos podem atribuir tarefas diferentes para uma enfermeira virtual
usando um mecanismo de definição de tarefa genérica, onde uma tarefa é definida como
uma combinação de fluxo de trabalho médico, diretrizes operacionais e dados associados.
VRN é controlado por profissionais que decidem sobre o tratamento do paciente. Isso
permite que o VRN atue simulando uma enfermeira em tempo integral para o seu cliente.

Na visão de aplicações smart para melhoria/automatização de casas, pode-se citar
o trabalho do Das et al. (2002) que tem como objetivo formar um ambiente para pro-
porcionar o máximo de conforto aos seus habitantes, com custos operacionais mínimos.
A ideia smart desse projeto é o sistema que roda nele, este monitora as atividades com
auxílio de um sensor e guarda em um banco de dados para referências futuras; Através
disso, o sistema prevê com base em padrões de movimento diário, onde o morador vai e
automaticamente fazer coisas que antes eram realizados manualmente.

Abowd e Mynatt (2004) construiu uma casa inteligente equipada com tecnologias
para rastreamento de posição humana através de sensores, Identificação por Radiofrequên-
cia (RFID), entre outros. A construção smart da casa é um sistema para encontrar objetos
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perdidos, como chaves, carteiras, óculos, e controles remotos. O sistema utiliza tags de
RFID ligados a cada objeto que o usuário gostaria de rastrear e um sistema de posicio-
namento interno de longo alcance para controlar esses objetos. O usuário através de um
painel led equipado em vários lugares da casa solicita a localização do objeto perdido,
o sistema busca a sua localização e após emite um sinal auditivo informando em que
ambiente da casa se encontra este objeto.

2.2 Visão Geral de Computação Móvel
A computação móvel surgiu devido à miniaturização de dispositivos e da conecti-

vidade sem fio. O aumento da necessidade das pessoas acessarem as informações pessoais
e corporativas em qualquer momento e lugar, estimulou a indústria da tecnologia com-
putacional a construir equipamentos que condizem com as necessidades de seus usuários.
Hoje, estes dispositivos fazem parte do cotidiano da maioria das pessoas, permitindo para
essas a possibilidade de deslocamento em conjunto com o seu ambiente computacional.
Dessa forma se proporciona uma maneira rápida e eficaz de permanecer em ligação com
suas fontes de informação (GONÇALVES, 2012).

2.2.1 Perspectiva da Engenharia de Software para Dispositivos Móveis

O mercado de desenvolvimento de software para dispositivos móveis tem pelo me-
nos 10 anos de existência, entretanto, houve um crescimento exponencial no desenvolvi-
mento para essa plataforma desde o iPhone AppStore inaugurado em 2008 (WASSER-
MAN, 2010). Segundo o mesmo autor, atualmente existem mais de 250 mil aplicações
disponíveis na AppStore.

Com o aumento da complexidade de aplicações para dispositivos móveis, sentiu-se
a necessidade de aplicar processos da engenharia de software para assegurar o desenvol-
vimento de aplicações móveis seguras e de alta qualidade (WASSERMAN, 2010). Dessa
forma, acredita-se que os processos clássicos da engenharia de software se aplicam facil-
mente no desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis, porém existem áreas
que devem explorar novas formas de desenvolvimento.

Diversas empresas detentoras das plataformas encontradas atualmente nos dispo-
sitivos móveis publicaram guias de programação de aplicativos para suas plataformas.
O assunto mais debatido nos guias encontrados é a forma de fazer engenharia para es-
ses dispositivos, preocupando-se com a compatibilidade deles com outros aplicativos, as
diretrizes para realizar interfaces de fácil manuseio ao usuário e o seu desempenho (AN-
DROID, 2013a).

O trabalho de (WASSERMAN, 2010) cita as áreas mais promissoras para explorar
a engenharia de software relacionada com o desenvolvimento de aplicações móveis. A
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primeira delas é a experiência com o usuário, visto que a tela menor encontrada nesses
aparelhos e a forma como o usuário interage nela, resultam em um grande impacto no
design das interações que o usuário vai realizar com o dispositivo, os quais influenciam no
desenvolvimento do aplicativo.

Outra característica que deve ser explorada na engenharia de software para mobile,
segundo o trabalho do Wasserman (2010), é os requisitos não funcionais. Segundo Was-
serman (2010), os requisitos não funcionais mais relevantes para dispositivos móveis são
desempenho, confiabilidade, qualidade e segurança. Todos esses aspectos são pensados
devido a limitação do hardware desses dispositivos. Outro fator que contribui para essa
lista de requisitos é a interconexão dos dispositivos móveis com diferentes redes, pois o
comportamento do dispositivo varia dependendo da sua conexão, além da segurança que
a rede proporciona.

Teste é outra área importante para a pesquisa de engenharia de software para dis-
positivos móveis, pois é insuficiente testar um aplicativo apenas com o emulador disponi-
bilizado pelas plataformas de desenvolvimento. É efetivamente correto testar o aplicativo
desenvolvido em vários dispositivos, objetivando a visualização das exigências necessárias
para a distribuição do aplicativo com qualidade.

Realizar projetos de engenharia de software portáveis para outras plataformas é
outra prática que deve ser pensada segundo Wasserman (2010). Esse relata que atual-
mente os desenvolvedores escolhem uma plataforma de desenvolvimento e criam o software
baseando nessa. Entretanto, com a evolução desse mercado, objetiva-se em um futuro pró-
ximo desenvolver aplicativos móveis independente de plataforma. Atualmente, existem
alguns frameworks que tendem a facilitar o processo, como é o caso do Phonegap 1 , um
framework que utiliza de HyperText Markup Language (HTML), Cascading Style Sheets
(CSS) e javascript para desenvolver aplicações móveis, necessitando apenas que no final
do projeto o desenvolver exporte para a plataforma desejada.

2.2.2 Sistemas smart relacionados a Computação Móvel

Pelos estudos realizados até o presente momento, pode-se perceber uma predis-
posição na utilização de dispositivos móveis para empregar sistemas caracterizados como
smart. O fato é justificado em consequência desses dispositivos conseguirem satisfazer
algumas características encontradas nesse tipo de sistemas.

A conectividade constante é um dos atributos encontrados na computação móvel e
que satisfaz a uma das características de sistemas smart, a interconectividade. A grande
maioria dos dispositivos portáteis possui alguma forma de conectividade com a rede sem
fio. As conexões variam entre bluetooth, Wi-fi, General packet radio service (GPRS).

1 http://phonegap.com/
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A ciência de contexto também pode ser destacado nessa ligação. Uma vez que
é possível utilizar funcionalidades encontradas no dispositivo, como exemplo pode ser
citado a câmera, para funcionar como uma forma de sensor e assim captar e reconhecer
o ambiente.

Outro fator destacável na fusão entre computação móvel e sistemas smart é a
mobilidade. Dispositivos móveis geralmente possuem uma infraestrutura reduzida, isto
propícia o seu deslocamento, tornando possível a sua conexão com diversas redes existentes
em variados ambientes.

2.2.3 Plataformas para Computação Móvel

No mercado de telefonia móvel existe diversos SOs que são utilizados para geren-
ciamento dos recursos dos dispositivos. Dentre eles pode-se citar: Iphone OS, Android,
Windows Phone, BlackBerry, entre outros.

Dentre os sistemas operacionais citados, o único que possui o código totalmente
aberto é o Android. O Iphone OS necessita de hardware especifico (computadores que
rodem o mAC OS) da Apple para ser possível desenvolver para o mesmo.

O SO da Microsoft, o Windows Phone, atualmente é um SO bem reconhecido e está
cada vez mais ganhando mercado, entretanto, em questões de desempenho e utilização,
o Android ainda está a sua frente. Esse fato pode ser visualizado pela diversidade de
fabricantes que usam do SO Android em seus aparelhos.

O SO da BlackBerry é voltado ao público empresário. É um SO que se difun-
diu melhor nos Estados Unidos, mas é encontrado também no mercado brasileiro. Este
SO necessita de um teclado especifico para ser utilizado. Essa especialidade é fornecida
nos aparelhos produzidos pela própria BlackBerry. O fato de necessitar ter um teclado
especifico já descartou a escolha desse SO para esse trabalho.

As pesquisas realizadas sobre a utilização dos SOs para dispositivos móveis, (RAS-
MUSSEN, 2013) e (TROYACK, 2013), também contribuíram para a escolha da plata-
forma a ser utilizada no trabalho. Em consequência de todos os fatores citados, optou-se
pelo SO Android para gerenciar o aplicativo desenvolvido.

2.2.4 SO Android

O Android inicialmente era um projeto mantido por uma Startup americana lo-
calizada no Vale do Silício chamada Android Inc. A empresa foi adquirida pelo grupo
Google no ano de 2005, que aperfeiçoou o projeto e o tornou público no ano de 2007, com
a finalidade de ser a primeira plataforma de código aberto (open source) de desenvolvi-
mento para dispositivos móveis. O Android foi lançado e é mantido pela empresa Open
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Handset Alliance (OHA)2, que é um grupo formado por gigantes do mercado de telefonia
de celulares sendo liderada pela Google 3.

O SO da Google foi baseado no kernel 2.6 do Linux, o qual é responsável pelo ge-
renciamento de memória, processos, entradas e saídas, e sistemas instalados (LECHETA,
2009). Todas as aplicações que rodam no SO, quando abertas, disparam um novo pro-
cesso.

Figura 3 – Arquitetura do Android.

Fonte: PEREIRA e SILVA (2009, p.5)

A arquitetura do SO Android pode ser visualizada na Figura 3; A camada do
Núcleo do Linux (Kernel) atua como responsável pelo gerenciamento de energia, operando
como uma camada de abstração entre o hardware e o resto da pilha de software. Acima
do kernel, encontra-se as bibliotecas e o Android em si, ambos trabalham em paralelo.
As bibliotecas do núcleo do Android contêm a maioria das funcionalidades disponíveis na
linguagem de programação Java e algumas bibliotecas desenvolvidas em C e C++, ambas
utilizadas em vários recursos do sistema.
2 http://www.openhandsetalliance.com
3 www.google.com.br
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O nível do ambiente de execução (Android Runtime) é uma instância da máquina
virtual Dalvik, criada para a cada aplicação executada no sistema Android (PEREIRA;
SILVA, 2009). Acima se encontra a camada arcabouço de aplicações, onde é possível
encontrar todas as APIs e os recursos utilizados pelos aplicativos, como classes visuais
nas quais incluem listas, caixas de textos, botões e até um navegador web embutido
(PEREIRA; SILVA, 2009). Na extremidade da arquitetura em questão, localiza-se a
camada de aplicativos, a qual contém todos os aplicativos fundamentais (escritos em
Java) do Android.

A maioria das aplicações desenvolvidas para o Android são escritas na linguagem
de programação Java. Entretanto, a máquina virtual utilizada para a execução não é a
Java Virtual Machine(JVM). O Android utiliza outra máquina denominada Dalvik que
otimiza a execução de aplicações em dispositivos móveis. Os aplicativos programados
para o Android são escritos em Java e compilados para bytecode (.class), após são con-
vertidos para o formato Dalvik Executable (.dex), que representa a aplicação do Android
compilada. Concluindo a conversão, todos os arquivos .dex e outros recursos utilizados
são compactados em um único arquivo denominado Android Package File (.apk), o qual
representa a aplicação pronta para ser distribuída e instalada nos dispositivos que rodam
a plataforma Android (LECHETA, 2009).

2.2.5 Ambiente de Desenvolvimento

Para a implementação de aplicações para a plataforma Android é necessário con-
figurar um ambiente contendo de preferência a versão mais recente do Java Development
Kit (JDK) juntamente com o ambiente de desenvolvimento do Android (SDK), o qual
fornece as bibliotecas da API e ferramentas de desenvolvimento necessárias para cons-
truir, testar e depurar aplicativos para o Android (ANDROID, 2013b). Essas ferramentas
incluem um depurador, bibliotecas, emulador de Smartphone, documentação, código de
exemplo e tutoriais. O kit está disponível para os S.O Windows, Linux e MacOS, podendo
ser baixado diretamente do site da development Android (ANDROID, 2013b).

Para a construção do aplicativo se optou pela utilização do Integrated Develop-
ment Environment (IDE) Eclipse 4 que juntamente com o plugin Android Develpment
Tools(ADT) possibilita o desenvolvimento de aplicativos para o Android, pois o ADT
permite criar projetos do tipo Android no ambiente de desenvolvimento Eclipse e testá-
los no emulador encontrado no SDK de forma trivial (LECHETA, 2009).

4 Eclipse é uma plataforma tecnológica de proposito geral e pode ser utilizada na criação de IDEs para
diferentes linguagens, além de poder ser utilizada na criação de IDEs personalizadas por muitos SDKs
particulares (LECHETA, 2009)
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2.3 Recuperação de Informação

Recuperação de informação ou information Retrieval (RI ou IR) é entendida como
representação, armazenamento, organização e acesso a itens de informação (CARDOSO,
2000). Seu objetivo é proporcionar ao usuário uma forma fácil de acesso a informações
de seu interesse.

Uma estrutura de dados bastante antiga que foi utilizada por muitos anos para a
rápida RI são os índices. Esses contém uma coleção de palavras selecionadas ou conceitos,
os quais estão diretamente relacionados as informações relevantes para o contexto. En-
tretanto, com o advento dos computadores tornou-se possível a construção automatizada
de índices.

Os índices construídos por computadores resultam em problemas de RI que são
mais relacionados a sistema do que a necessidade do usuário. Sendo assim, existem duas
visões para os problemas de RI. A primeira é relacionada aos computadores e a seguinte
aos homens. O segundo problema não é abordado neste trabalho.

Os problemas encontrados decorrentes do computador em RI consistem princi-
palmente na construção de índices eficientes, no processamento de consultas de usuários
com desempenho otimizado e no desenvolvimento algoritmos de ordenação que tragam
qualidade à resposta do usuário.

Nesse sentido, um sistema de RI em fase de indexação, constrói um índice que
representa a coleção de documentos. Tal índice é constituído por unidades de indexação
(descritores) e seus respectivos pesos. Esses pesos não foram adotados neste trabalho.

Na fase de busca, após o usuário formular a consulta, os descritores são pesquisa-
dos. Entretanto, para se fazer uma consulta é necessário que ocorra a seleção, normaliza-
ção e o cálculo da representatividade dos termos e os relacionamentos entre eles.

Desconsiderar a variação linguística das palavras na seleção dos termos pode re-
sultar em prejuízo de identificação de ocorrências desses termos na base de dados. Desse
modo, sempre é uma boa prática tratar os textos antes dos mesmos serem analisados.

Em relação ao cálculo de representatividade, a indexação automática esta fun-
damentada na frequência de ocorrência das palavras nos documentos, (SALTON, 1986).
Ambas as questões citadas tem sido tratadas por três abordagens clássicas: A booleana, a
vetorial e a probabilística. As estratégias presentes nessas abordagens podem ser dividas
em vários grupos, entretanto, para esse trabalho foi adotado o modelo com unigramas 5.

Nesse sentido, a abordagem com unigramas e bigramas 6 assumem como premissa
que toda palavra encontrada no texto é estatisticamente independente de todas as outras

5 Representação de uma letra, palavra ou numero
6 Sequência de duas letras ou palavras ou números consecutivos.
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palavras.

2.4 Considerações Sobre o Capítulo
Neste capítulo foram apresentados alguns exemplos de aplicações smarts, a visão

geral da computação móvel, bem como suas perspectivas, relacionamentos com o conceito
smart, plataforma e ambiente de desenvolvimento. Finalizou-se com uma breve introdução
sobre o conteúdo de recuperação de informações.

Através do estudo realizado foi possível aprofundar os conhecimentos com a temá-
tica envolvida, além de, por intermédio dos exemplos, conseguir visualizar aplicativos que
exploram o conceito desse trabalho sendo empregadas em diferentes contextos. Percebeu-
se na seção 2.3, que a temática de recuperação de informação é bastante extensa, pos-
suindo diversos conceitos até então desconhecidos. Entretanto, se esses conceitos forem
bem explorados, podem resultar em uma expressiva melhoria no produto final do trabalho.





33

3 Trabalhos Relacionados

Neste capítulo são apresentados trabalhos relacionados que tem como propósito
tornar válido o tema dessa monografia. A seção 3.1 apresenta a metodologia utilizada
para a realização da revisão literal. Na seção 3.2 é apresentada os resultados obtidos,
citando vantagens e desvantagens dos trabalhos selecionados. Na seção 3.3 é exibida uma
análise sob os trabalhos. Por fim, na seção 3.4 é efetuado o fechamento do capítulo.

3.1 Processo de Revisão Sistemática
No intuito de entender o estado da arte sobre o uso das aplicações smart, realizou-

se uma avaliação sistemática que tem por objetivo a busca de trabalhos que atendam o
conceito smart definido na seção 2.1. A busca foi realizada nas bases IEEExplorer 1 e
Elsevier 2. As palavras chaves utilizadas para a realização da busca foram: Smart Appli-
cation e university, Smart Application e college, Smart Application e education. A partir
das bases mencionadas foram extraídos vários artigos, entretanto, foram selecionados ape-
nas os que possuíam mínimo de seis páginas, em formato pdf, disponíveis para download,
com resultados, com data de publicação inferior a 5 anos, e a solução desenvolvida no
trabalho respeitar a definição smart proposta na seção 2.1.

3.2 Resultados da Revisão
O resultado da revisão foi organizado em dois grupos. No primeiro grupo se encon-

tram os trabalhos que contribuem com melhorias relacionadas diretamente ao aprendizado
do aluno. No segundo grupo se encontram os trabalhos que visam o aprimoramento de
serviços disponíveis ao publico universitário.

3.2.1 Trabalhos Relacionados ao Aprendizado do Aluno

Em Schon, Kopf e Effelsberg (2012) foi proposto um ambiente virtual para que
professores possam lançar perguntas aos discentes e estes responderem através de seu
Smartphone, automatizando o processo de aplicações de Quiz de perguntas aos alunos.
Para tal, dividiu-se a solução em 2 etapas: Um backend fornece a visão para o professor,
e um frontend para os participantes do Quiz. O backend é implementado como um plugin
para o sistema e-learning da universidade, o frontend foi construído com as tecnologias web
existentes entre estas, o jquery. Para simplificação do acesso ao formulário, foi utilizado
1 http://ieeexplore.ieee.org/
2 http://www.elsevier.com/
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um QRCode dinâmico que exibe um link no quadro para que os participantes possam
acessar o Quiz de maneira mais rápida. Na conclusão foi constatado que o Mobile Quiz
é eficiente para sua finalidade, entretanto, para realizar parte de suas funcionalidades é
necessário a implementação de HTML 5 nos navegadores mobile. A funcionalidade smart
deste trabalho consiste na organização das respostas obtidas através do quiz de perguntas,
gerando gráficos que tendem a facilitar à compreensão da pesquisa pelo professor.

Em Wang e Wu (2011) foi desenvolvido um sistema e-learning para ajudar os alu-
nos em seu aprendizado de forma sensível ao contexto. O aluno se conecta à internet
e através do sistema de identificação por radiofrequência (RFID), pode aplicá-lo para
detectar a localização de objetos no mundo real. Após a detecção, o sistema transmite
os dados do objeto e associa-os ao seu utilizador. O módulo de recomendação de ma-
terial didático também pode fornecer material adaptativo com base no comportamento
de aprendizagem do aluno e preferências pessoais. Os testes demostraram que havendo
sensitividade de contexto e recomendação didática fez-se diferença significativa para a
precisão de assuntos ao responder as perguntas de tarefas de aprendizagem. Indivíduos
com apoio à aprendizagem, concluíram suas tarefas de aprendizagem em menos tempo e
acertaram mais respostas. A contribuição smart deve trabalho consiste na funcionalidade
que gera perfis de usuário com base nos objetos detectados pelos mesmo, dessa forma o
sistema consegue recomendar materiais ao utilizador com maior precisão.

Em Brus et al. (2010) foi elaborado uma aplicação que pode criar mapa automa-
ticamente ou com atividades interativas do usuário. A pretensão do trabalho é eliminar
o problema da insuficiência de conhecimento de regras cartográficas para elaboração de
diferentes tipos de mapas. No processo de construção de um sistema smart em carto-
grafia é necessário construir uma base de conhecimento, que incluirá termos e normas
cartográficas. Para tal foi utilizado ontologias, podendo assim compartilhar o conheci-
mento cartográfico comum e tornar as regras cartográficas explícitas e reutilizáveis. Foi
utilizado o algoritmo proposto pelo Czech Science Foundation, tendo como pré-requisito
um ambiente de internet/intranet. Necessita-se de um sistema esperto como base, tendo
sido escolhido o Drools. Este integra a lógica do negócio. O experimento resultou no
aumento da qualidade do mapa e das habilidades do usuário. Aplicação smart vai trazer
uma melhor utilização de mapa de decisões, principalmente com o software GIS. A con-
tribuição smart desse trabalho consiste na funcionalidade que valida o mapa criado para
o usuário através da utilização do sistema Drools. Dessa forma os mapas se tornam mais
precisos e evita que o usuário gere na maioria dos casos mapas equivocados.

3.2.2 Trabalhos Relacionados aos Serviços Universitários

Em (KBAR; ALY; ALHANAFI, 2012) foi projetado uma aplicação que permite aos
usuários realizar pesquisas no campus da universidade com base na aplicação intitulada
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university Geographic Information System (GIS) e a utilização da wi-fi, aprimorando
a obtenção de informações referentes aos pesquisadores e seus departamentos em uma
universidade. Esta aplicação se respalda em três opções de busca; A pesquisa baseada
em palavras é realizada sob um banco de dados normal; A busca baseada em localização
identifica automaticamente o local da busca com base no Internet Protocol (IP) da rede
e por fim, a busca baseada em perfil que monta dinamicamente o perfil de cada usuário
levando em consideração as pesquisas realizadas nas outras modalidades anteriormente.
Após a seleção do modo de pesquisa, a aplicação utiliza de um algoritmo de busca que
leva como premissa a escolha feita pelo usuário sobre a pesquisa desejada e após exibe
o resultado da mesma. Esse aplicativo resultou em uma busca flexível na universidade e
otimizou o ambiente de trabalho dos pesquisadores, estudantes e gestores da universidade.
A contribuição smart desse trabalho consiste na funcionalidade que gera o perfil do usuário
com base nas pesquisas realizadas pelo mesmo anteriormente, conseguindo assim inferir
pesquisas para o usuário de maneira que o surpreenda-o.

Em Geng e Cassandras (2011) foi sugerido um sistema smart que otimiza o uso
dos estacionamentos através da internet. Este embasa-se em coletar as informações do es-
tacionamento e enviar para um servidor na internet, a onde é possível reservar vagas para
posterior utilização. A ideia principal do sistema é a comodidade que ele oferece, visto que
informando o local de destino e o preço limite que se deseja pagar, este procura a melhor
vaga disponível para a alocação de seu veículo. Os testes foram realizados no estaciona-
mento do campus universitário da cidade de Boston, onde foi atestado que as vagas mais
distantes e baratas em termos financeiro foram preenchidas rapidamente. Finda-se que
a utilização do sistema trouxe melhorias significativas na utilização do estacionamento,
todavia, é necessário rever algumas melhorias para aprimorar o seu funcionamento. A
contribuição smart desse trabalho consiste na funcionalidade de ficar buscando por novas
vagas de estacionamento mesmo após o sistema ter alocado o usuário a uma vaga. Caso
seja disponibilizada uma vaga que se adeque melhor a sua necessidade e o usuário ainda
não tenha ocupado a vaga que foi estabelecida ao mesmo anteriormente, o sistema notifica
o usuário para que ele ocupe a nova vaga disponível.

3.3 Análise dos Resultados
Os trabalhos (SCHON; KOPF; EFFELSBERG, 2012), (WANG; WU, 2011) e

(BRUS et al., 2010) são focados diretamente na melhoria da aprendizagem do aluno. Esses
possuem como contribuição smart respectivamente a organização das respostas dos alunos
em gráficos melhorando a visualização destes sob a visão do professor (SCHON; KOPF;
EFFELSBERG, 2012), a sugestão de materiais específicos ao perfil do aluno com base em
objetos identificados por ele anteriormente (WANG; WU, 2011) e a melhoria na criação
de mapas com a utilização de ontologias e algoritmos que sugerem formas alternativas
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para tal função (BRUS et al., 2010). Esses trabalhos têm como características comuns: o
aprimoramento de serviços que favorecem o aluno, a utilização de dispositivos móveis e a
necessidade de conexão com a internet para seu funcionamento.

Trabalhos de (GENG; CASSANDRAS, 2011), (KBAR; ALY; ALHANAFI, 2012)
se concentram em aperfeiçoar os serviços oferecidos ao público universitário, detendo
como colaboração smart respectivamente a sugestão de vagas de estacionamento com
base na sua localização atual, valor máximo pagável e ponto final de chegada (GENG;
CASSANDRAS, 2011), realização de pesquisas departamental dentro da universidade com
base no perfil do utilizador (KBAR; ALY; ALHANAFI, 2012). Estes tem como pontos
comuns a melhoria de tarefas que são utilizadas pelos frequentadores da universidade e a
utilização de servidor para colaborar com as aplicações.

Todos os trabalhos citados possuem uma relação com esse trabalho pois foram
desenvolvidos para a comunidade acadêmica. Entretanto, os trabalhos que focam na me-
lhoria de serviços prestados pela universidade possuem mais afinidade com esse trabalho,
em razão desses deterem o mesmo objetivo. Percebe-se que esse grupo de trabalhos tem
como propósito a melhoria de serviços providos a discentes das instituições. Para conse-
guir os resultados esperados, todos os trabalhos utilizam da infraestrutura disponibilizada
pela universidade. Desses, alguns necessitaram da utilização de dispositivos móveis para
conceder mobilidade a seus usuários.

3.4 Considerações Sobre o Capítulo
O capítulo em questão proporcionou o estudo de trabalhos que objetivam a me-

lhoria de processos no contexto acadêmico. Os trabalhos escolhidos foram separados em
dois grupos e através de uma análise foi possível perceber que existe uma predisposição
na utilização de dispositivos móveis para a automatização de processos existentes nas
universidades, além de todos os trabalhos usufruírem a infraestrutura da instituição. Por
intermédio da análise, ficou decidido a utilização de dispositivos portáteis para a realização
do presente trabalho.
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4 Processo de Desenvolvimento do Aplica-
tivo

O propósito geral do capítulo é demonstrar os passos percorridos para o desenvolvi-
mento do aplicativo SmartACG. Na seção 4.1 é feita a retomada do problema, enumerando
os motivos que vieram a ocasionar o desenvolvimento desse trabalho, além de sua fina-
lidade, o porquê de ser intitulado smart e também é apresentada uma figura geral que
demostra a visão da solução. A seção 4.2 contém o estudo da viabilidade do aplicativo,
requisitos a serem desenvolvidos, diagrama de casos de uso e casos de uso detalhados. A
seção 4.3 possui diagrama de pacotes, diagrama de classes, diversos diagramas de sequên-
cia e diagrama de entidade-relacionamento. Na seção 4.4 é constatado todas as decisões
de projeto tomadas, além de demonstração de print screens de todas as telas existentes
no aplicativo. Por fim, na seção 4.5 é feito o fechamento do capítulo.

4.1 Concepção

Na UNIPAMPA - Campus Alegrete, a maioria dos cursos requer trezentas horas
de ACGs como parte dos requisitos para obtenção do diploma de graduação. Essas são
classificadas em modalidades, conforme Apêndice B. Hoje existem quatro modalidades:
Atividades de Ensino, Atividades de Pesquisa, Atividades de Extensão e Atividades Cul-
turais e de Gestão, podendo existir variações em alguns cursos.

Atualmente o processo de validação das atividades na UNIPAMPA - Campus Ale-
grete é feito todo de forma manual. O aluno após realizar a atividade, precisa preencher
o formulário de solicitação para posteriormente ocorrer a validação do seu pedido. É
fundamental que o aluno através do formulário classifique a atividade realizada, dispondo
como subsídio para a realização desse processo, a tabela de ACGs de seu respectivo curso.
Posterior a classificação, é necessário que o aluno anexe os documentos que comprovem a
realização da atividade.

A etapa final do processo de aproveitamento de ACGs, por parte do aluno, ocorre
quando o mesmo encaminha a documentação referente à todas as ACGs realizadas à
secretária acadêmica do campus. Entretanto, é necessário que o aluno aguarde pelo prazo
de realização dessa atividade, o qual é aberto uma vez por semestre e definido sempre no
calendário acadêmico da instituição.
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4.1.1 Finalidade do Aplicativo

A finalidade do aplicativo é facilitar o cotidiano dos alunos, através do auxílio na
coleta e classificação de suas ACGs. Agregado a finalidade principal, pretende-se iniciar
uma caminhada em busca da informatização do processo atual de aproveitamento de
ACGs, realizado hoje de forma manual.

4.1.2 Por que smart?

A universidade é um local propício para inovações tecnológicas, pois possui um
público tecnologicamente ativo que busca através da diversidade de meios eletrônicos
maneiras de facilitar o seu cotidiano. Esse cenário se torna promissor para a aplicabilidade
do conceito smart, o qual tem em sua essência surpreender o usuário oferecendo soluções
inteligentes.

Respaldado no processo de aproveitamento de ACGs, elaborou-se uma solução
que viabiliza ao usuário coletar as informações da atividade realizada no seu próprio
local de realização. Posteriormente, o aplicativo se encarrega de realizar o processamento
necessário para classificar corretamente a atividade realizada.

4.1.3 Visão Geral da Solução

Na Figura 4 é apresentada a visão geral da solução proposta. Seu funcionamento
ocorre da seguinte maneira:

Figura 4 – Visão Geral da Solução.



4.2. Análise 39

1. Assume-se a premissa de que as atividades são descritas pelo promoter1 através de
uma estrutura XML e codificadas em QRCode. Em razão disso, os três primeiros
passos não serão exemplificados.

2. O escopo do trabalho inicia a partir do momento que o usuário lê o QRCode, per-
ceptível na Figura 4 através do passo 4.

3. Após, o aplicativo decodifica o QRCode, resultando em um XML. O aplicativo
interpreta as informações do XML, notificando o usuário assim que concluído essa
etapa.

4. É armazenado na base de dados do software todas as informações providas do XML
interpretado, Caso a interpretação tenha sido executada com êxito e o XML conte-
nha todas as informações necessárias para o aplicativo prosseguir com o seu proces-
samento.

5. A partir da persistência no banco, o aplicativo desencadeia uma série de processa-
mentos a fim de inferir uma classificação para a atividade realizada.

6. O último passo realizado pelo aplicativo é compilar em um XML as informações do
aluno com as da atividade realizada pelo mesmo, para que posteriormente ocorra
o envio desses dados ao coordenador. Entretanto, em virtude de atualmente ainda
não existir o sistema que receberá o XML em questão, o processo se encerra com a
geração do XML pelo aplicativo.

4.2 Análise

Para definir o escopo do aplicativo desenvolvimento no trabalho, foi realizada
uma pesquisa de opinião com os alunos da UNIPAMPA - Campus Alegrete. As respostas
podem ser visualizadas no Apêndice A. A pesquisa se justifica em razão da necessidade de
se definir um escopo de funcionalidades que atendam total ou parcialmente as solicitações
observadas através das respostas obtidas.

A pesquisa realizada ficou disponível durante uma semana, entre os dias 02/09/2013
à 09/09/2013, alcançando ao seu final 41 respostas, as quais podem ser visualizadas na
Apêndice B. Analisando as respostas obtidas, pode-se aproveitar 83%, pois o restante
das respostas fugiam do escopo do trabalho. Houve uma disparidade significativa nas
respostas obtidas, o que é normal em razão do formulário ter sido preenchido por alunos
de diferentes cursos.
1 Entende-se como promoter neste trabalho qualquer individuo capaz de propor uma atividade que se

enquadre na tabela de ACGs de um dos respectivos cursos da UNIPAMPA.
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Em suma, o objetivo principal da pesquisa foi descobrir as necessidades encontra-
das atualmente pelos discentes no momento de aproveitamento de suas ACGs. Com base
nas respostas obtidas, foram escritas user stories (US) 2 que podem ser visualizadas a
seguir:

a) O aplicativo deverá ser capaz de ler as informações da atividade no ato de sua
realização, para que dessa forma consiga guardar as informações necessárias
para simplificar o processo atual de aproveitamento da ACG.

b) O aplicativo deverá ser capaz de classificar a atividade coletada, disponibili-
zando ao usuário a modalidade da ACG realizada e o tempo máximo de horas
aproveitáveis nesta durante o semestre vigente.

c) O aplicativo deverá ser capaz de informar ao usuário os documentos necessários
para comprovação da atividade realizada.

d) O aplicativo deverá ser capaz de após a classificação da ACG, gerar um produto
final que traga melhorias para o aluno, simplificando o processo atual.

As US foram escritas com base em padrões de comportamento identificados nos
resultados obtidos pela pesquisa. Sendo assim, uma US pode contemplar inúmeras respos-
tas. Respaldando-se nas US descritas, foi constatado que para o aplicativo funcionar de
forma correta, este precisa conter além das US já citadas outra funcionalidade, sendo-a:

a) O aplicativo deverá ser capaz de cadastrar as informações básicas do usuário
em seu primeiro uso, em razão de que para emitir a saída de seu processamento,
é necessário existir algumas informações pessoais deste.

Considerando que a etapa mais longa do processo de aproveitamento de ACGs é
a sua classificação, explorou-se o conceito smart, referenciado no trabalho, para o desen-
volvimento dessa funcionalidade. Desse modo, após o usuário coletar as informações do
ambiente, a sensação para o usuário será de que o aplicativo apenas coletou seus dados.
Porém, após coletá-los o programa desencadeia automaticamente as funções de classificar
e definir carga horária passível de aproveitamento, fazendo com que os dados cruzados
ofereçam uma solução completa ao usuário, sem envolvê-lo no processo de classificação.

4.2.1 Casos de Uso

Para uma melhor compreensão e visualização das funcionalidades que foram auto-
matizadas através do aplicativo, desenhou-se um diagrama de casos de uso que pode ser
visualizado na Figura 5. Os casos de uso demonstram as interações que o usuário neces-
sita fazer com o sistema, em consequência disso a funcionalidade que explora o conceito



4.2. Análise 41

Figura 5 – Diagrama de Casos de Uso.

smart referenciado neste trabalho não aparece ligada diretamente ao usuário.

Os cenários dos casos de uso foram descritos no intuito de estabelecer as interações
entre ator e sistema. O primeiro caso de uso detalhado é o manter informações básicas do
usuário, visualizado na Tabela 1. O caso de uso em questão ocorre na primeira interação
do usuário com o aplicativo e tem como intuito coletar algumas informações pessoais que
serão utilizadas posteriormente por outra funcionalidade.

O próximo caso de uso detalhado é o de coletar as informações da ACG, o qual
pode ser visualizado na Tabela 2. O caso de uso em evidência é acionado preferencialmente
no momento que o discente está realizando a atividade.

Após coletar as informações da ACG, é acionada a chamada Classificar ACG. A
mesma é um caso de uso do tipo include por ser executado sempre ao término do caso
de uso anterior. O caso de uso em questão é mostrado na Tabela 3. A funcionalidade
referenciada a partir do caso de uso explora o conceito smart.

Sucessivamente a classificação da ACG, o usuário pode visualizá-la através da
funcionalidade de Visualizar informações da ACG, vista em detalhes na Tabela 4. Caso
o usuário sinta a necessidade, pode editar a ACG realizada por meio da funcionalidade
editar informações da ACG, detalhada na Tabela 5.

Na hipótese do usuário necessitar remover a atividade realizada do aplicativo,

2 User Story é uma história contada pelo usuário que através de uma ou mais frases na linguagem
cotidiana consegue contar o que ele faz ou precisa fazer, como parte de sua função.
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Tabela 1 – Caso de uso detalhado - Manter informações básicas do usuário.

Item Valor
Caso de Uso: Manter informações básicas do usuário.
Ator: Usuário.

Fluxo Principal: 1 - O caso de uso inicia quando o usuário abre o aplica-
tivo pela primeira vez.
2 - O usuário seleciona a funcionalidade de se cadastrar.
3 - O sistema solicita que o usuário informe seu nome,
curso e matrícula para prosseguir.
4 - O usuário entra com o nome, curso e matrícula.
5 - O sistema armazena os dados em sua base de dados
e o caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 5 - Caso o sistema por algum motivo não consiga guardar
as informações de cadastro do usuário, o mesmo notifica
o usuário e o caso de uso é encerrado.

Tabela 2 – Caso de uso detalhado - Coletar informações da ACG.

Item Valor
Caso de Uso: Coletar informações da ACG.
Ator: Usuário.
Pré-Condições: Usuário já ter se cadastrado no sistema.

Fluxo Principal: 1 - O caso de uso é iniciado quando o usuário seleciona a
funcionalidade que coleta as informações da atividade.
2 - O usuário coleta as informações da atividade.
3 - O sistema captura essas informações.
4 - O sistema avisa para o usuário que a coleta das in-
formações da atividade ocorreu com sucesso.
5 - O sistema inicia o processamento para conseguir in-
ferir uma classificação para a atividade coletada.
6 - O caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 4 - Caso o sistema por algum motivo não consiga guar-
dar as informações da atividade coletada, este avisa o
usuário e o caso de uso é encerrado.
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Tabela 3 – Caso de uso detalhado - Classificar ACG.

Item Valor
Caso de Uso: Classificar ACG.
Ator: Sistema
Pré-Condições: Usuário já ter se cadastrado no sistema.

Fluxo Principal: 1 - Após as informações serem coletadas pelo aplicativo,
este caso de uso é iniciado.
2 - O aplicativo processa a atividade coletada.
3 - O aplicativo classifica a atividade realizada em al-
guma das atividades da tabela de ACGs do aluno, usuá-
rio do mesmo. Após alimenta sua base de conhecimento.
4 - O aplicativo calcula a carga horária plausível de apro-
veitamento com base na classificação da atividade.
5 - O sistema guarda a ACG classificada na sua base de
dados.
6 - O caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 3 - Se o sistema não conseguiu classificar a ACG, o caso
de uso é encerrado.
4 - Se o sistema não conseguir salvar em sua base de
dados a ACG classificada, ele emite um aviso ao usuário
que deu erro em gravar a ACG realizada.

Tabela 4 – Caso de uso detalhado - Visualizar informações da ACG.

Item Valor
Caso de Uso: Visualizar informações da ACG.
Ator: Usuário.
Pré-Condições: Usuário já ter se cadastrado no sistema.

Fluxo Principal: 1 - Após o usuário selecionar a ACG que deseja visuali-
zar o caso de uso é iniciado.
2 - O usuário visualiza as informações da ACG realizada.
3 - O caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 2 - Caso o sistema não consiga encontrar as informações
da ACG selecionada pelo usuário, o sistema notifica o
usuário que ocorreu erro na visualização da atividade e
o caso de uso é encerrado.
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Tabela 5 – Caso de uso detalhado - Editar informações da ACG.

Item Valor
Caso de Uso: Editar informações da ACG.
Ator: Usuário.
Pré-Condições: Usuário já ter se cadastrado no sistema.

Fluxo Principal: 1 - Após o usuário selecionar a ACG que deseja alterar
e a opção de editá-la, o caso de uso é iniciado.
2 - O usuário visualiza as informações da ACG realizada.
3 - O usuário altera o local de realização da ACG.
4 - O usuário aciona a funcionalidade de salvar a altera-
ção.
5 - O sistema guarda na sua base de dados a alteração
realizada pelo usuário.
6 - O sistema notifica o usuário que a alteração ocorreu
com sucesso.
7 - O caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 5 - Se o sistema não conseguir armazenar em sua base de
dados a alteração realizada, o mesmo notifica o usuário
que deu erro na alteração realizada e o sistema retorna
ao passo 2.

o procedimento pode ser feito por intermédio da funcionalidade excluir informações da
ACG. O caso de uso da atividade citada pode ser visualizado na Tabela 6.

Para concluir o ciclo de funcionalidades do sistema, o usuário deve solicitar a
execução da funcionalidade Aproveitar ACG, disponível em detalhes na Tabela 7. A
funcionalidade em questão compila todos os dados da atividade juntamente com os dados
do aluno e os envia para o servidor que, posteriormente, deve se comunicar com o sistema
de ACGs da coordenação, inexistente até o momento.

4.3 Projeto

Nessa etapa do desenvolvimento do aplicativo, fez-se a elaboração de diagramas
da Unified Modeling Language (UML). Esses, posteriormente, ajudaram o programador
a desenvolver o aplicativo, além de serem fontes de documentação essenciais para futu-
ras manutenções no software. Segundo (BRAUDE, 2005), o projeto de uma aplicação
especifica como ela deve ser construída, descrevendo as partes envolvidas e a forma como
devem ser montadas. O referido autor complementa sua afirmação alegando que um pro-
jeto é construído a partir de requisitos, sendo assim, uma boa análise é essencial para a
elaboração de um projeto de software eficaz.
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Tabela 6 – Caso de uso detalhado - Excluir informações da ACG.

Caso de Uso: Excluir informações da ACG
Ator: Usuário
Pré-Condições: Usuário já ter se cadastrado no sistema.

Fluxo Principal: 1 - Após o usuário selecionar a ACG que deseja alterar
e a opção de editá-la o caso de uso é iniciado.
2 - O usuário visualiza as informações da ACG realizada.
3 - O usuário seleciona a funcionalidade de excluir a
ACG realizada.
4 - O usuário confirma a exclusão da ACG selecionada.
5 - O sistema exclui a ACG selecionada da sua base de
dados e informa ao usuário que a exclusão ocorreu com
sucesso.
6 - O caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 4 - Se o usuário não confirmar a exclusão da ACG rea-
lizada o sistema retorna ao passo 2.
5 - Se o sistema não conseguir eliminar a ACG seleci-
onada para exclusão, o sistema notifica o usuário que
ocorreu um erro e retorna ao passo 2.

Tabela 7 – Caso de uso detalhado - Aproveitar ACG.

Item Valor
Caso de Uso: Aproveitar ACG.
Ator: Usuário.
Pré-Condições: Usuário já ter se cadastrado no sistema.

Fluxo Principal: 1 - Após o usuário selecionar a ACG que deseja visuali-
zar, o caso de uso é iniciado.
2 - O usuário visualiza as informações da ACG realizada.
3 - O usuário seleciona a funcionalidade de aproveitar a
ACG realizada.
4 - O sistema notifica o usuário que a ACG foi enviada
para aproveitamento e o caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo: 4 - Caso o sistema por algum motivo não consiga execu-
tar o passo de número 4, este notifica o usuário que não
foi possível a execução e retorna ao passo de número 2.
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4.3.1 Diagrama de Pacotes

O primeiro diagrama a ser apresentado é o de pacotes. Esse descreve os pacotes
ou partes do sistema dividido em sequências lógicas, além de exibir as dependências
existentes entre os pacotes e subsistemas. A finalidade básica desse diagrama é exibir a
arquitetura de um sistema e o agrupamento de suas respectivas classes. Deste modo, um
pacote representa um conjunto de classes. Esses pacotes se relacionam com outros através
de relações do tipo "dependência". O diagrama de pacotes do aplicativo em questão é
visualizado na Figura 6.

Figura 6 – Diagrama de Pacotes - SmartACG.

A arquitetura é organizada em cinco pacotes. O pacote activities abrange todas
as classes do tipo Activity. A arquitetura do Android isola as telas estáticas dentro
de arquivos XMLs, delegando para as classes activities somente tarefas que envolvam a
manipulação de componentes gráficos dinâmicos e interação com os demais pacotes.

O pacote entrada engloba todas as classes que possuem as funcionalidades de
leitura e interpretação do QRCode. Esse pacote depende de um subsistema chamado
ZXing. O subsistema citado é responsável pela leitura do QRCode. Além deste subsis-
tema, o pacote entrada necessita do subsistema chamado Jdom, o qual é responsável pela
manipulação do XML codificado pelo QRCode. No presente pacote a função do Jdom é
interpretar as tags encontradas no XML para que as demais classes consigam utilizar das
informações contidas no arquivo.

O pacote model contém todas as classes que representam as entidades presentes no
escopo da aplicação e as demais classes que possuem regras de negócio ou servem como
auxílio para execução de algumas funcionalidades.

Dentro do pacote saída, estão todas as classes que oportunizam algum meio de
saída para funcionalidades do sistema. Este pacote depende do subsistema Jdom para
gerar XMLs que podem ser enviados a um outro sistema.
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Por último é visualizado o pacote DAO, o qual agrupa todas as classes que mani-
pulam dados da aplicação no banco de dados.

4.3.2 Diagrama de Classes

Conforme (O’NEILL, 2004), o diagrama de classes é uma das técnicas mais utili-
zadas no desenvolvimento orientado a objetos, pois representa uma descrição formal dos
objetos de um sistema. Esse diagrama descreve para cada classe a sua identidade, os seus
relacionamentos com outras classes, seus atributos e suas operações.

A primeira parte explicada é a fração que contém o pacote das activities, visível
na Figura 7. No diagrama, as classes do tipo activity foram destacadas com um tom
acinzentado. Fundamentalmente, cada classe desse pacote gerencia uma tela do sistema,
consequentemente todas estão interligadas a algum XML representante de alguma tela.

Figura 7 – Diagrama de Classes - Activities.

A classe PrincipalActivity é a principal do sistema, por possuir o menu geral deste e
funções que chamam as demais activities do pacote. Por esse motivo, ela é ligada as demais
activities por meio de uma relação de dependência. O método verificaCadastroAluno tem
a responsabilidade de verificar se o aluno já realizou seu cadastro no aplicativo. Ele é
acionado sempre que o aplicativo é iniciado. O método é justificado em razão do usuário
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não poder usufruir das demais funcionalidades presentes no aplicativo caso não tenha
cadastro no mesmo.

A classe AlunoVisualizarActivity é relacionada a tela de visualizar as informações
do aluno. Esta possui o método buscarAluno que consiste em trazer as informações básicas
do aluno cadastrado no banco para exibição. Esse método retorna somente um aluno,
devido a se assumir que o aplicativo terá somente um usuário, posto que habitualmente
cada pessoa detêm de um dispositivo móvel particular.

A classe ACGVisualizarActivty é responsável pelo gerenciamento da tela de visu-
alização das informações de ACGs realizadas. Ela possui o método alterarAtividade que
chama a activity responsável por essa função. O método excluirAtividade tem como pa-
pel acionar a classe responsável por executar a exclusão da atividade presente no banco
de dados. O método visualizarDocsAtividades tem por finalidade exibir uma lista de
documentos necessários para comprovar a realização da atividade em questão. Por fim,
o método aproveitarACG aciona as classes que compilam as informações da atividade
realizada com os dados do aluno para, posteriormente, ocorrer o envio dos mesmos ao
coordenador.

As classes AlunoEditarActivity e ACGEditarActivity são relacionadas a tela de
editar informações do aluno e editar informações da ACG respectivamente. Ambas contém
o método alterar que tem como função coletar as novas informações do aluno ou ACG em
questão e acionar classes executoras da alteração dessas informações na base de dados.

Por fim existe a classe AlunoCadastroActivity que é relacionada a tela de cadastro
do aluno. Essa classe mantêm o método de buscarCursos que possui como retorno um
vetor de cursos, além do método cadastrar que é utilizado para coletar as informações da
tela e solicitar a classe responsável por persistir esses dados no banco.

A próxima fração do diagrama de classes expandido explica o pacote model. O
diagrama reduzido em questão é visualizado na Figura 8. O pacote model possui as classes
de domínio da aplicação, como por exemplo: Alunos, Atividade, Curso, TipoAtividade,
entre outras.

De acordo com o artigo 104 das normas acadêmicas disponíveis no Apêndice B,
todas as atividades complementares de graduação são classificadas em grupos, os quais
são representados pela classe Modalidade no diagrama em questão. A classe TipoAtividade
representa as atividades elucidadas nos artigos 106, 107, 108 e 109 da mesma norma.

Segundo a mesma norma referida anteriormente, no artigo 111 é compreendido
que todas as atividades necessitam de cópias de documentos comprobatórios. Em con-
formidade a essa exigência, modelou-se a classe Documento. Por intermédio da tabela
de Cômputo de Horas de ACGs do curso de Engenharia de software, a qual está dispo-
nível no Apêndice A, pode-se verificar que existe uma coluna chamada observações. A
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Figura 8 – Diagrama de Classes - Model.
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coluna em questão é representada através da classe Restrição. Conseguiu-se por meio
dessa modelagem não replicar os objetos, visto que segundo o diagrama é possível que um
TipoAtividade tenha relacionamento com 1 ou N restrições.

A tabela de ACGs dos cursos estão representadas através das classes Documento,
Modalidade, Restrição, sendo que todas estão ligadas à classe TipoAtividade que finda a
representação. Esta classe por sua vez possui ligação com a classe Curso, garantindo que
cada curso de graduação possa ter uma tabela de ACGs distinta.

A classe Atividade representa uma atividade realizada pelo aluno. Em um primeiro
momento ela pode não ter uma relação com a TipoAtividade, além de nenhuma atividade
pode conter mais de um TipoAtividade. A afirmação é garantida por meio do relacio-
namento 0 ou 1 presente entre as duas classes. Além dessa relação, a classe Atividade
é relacionada também à classe BaseConhecimento. Essa classe representa um conjunto
de duas palavras relacionadas a uma atividade, as quais são utilizadas para inferênciar
a classificação de novas atividades introduzidas no sistema. Detalhes de funcionamento
dessa inferência são demonstrados na seção 4.4.

O aluno é representado na classe Aluno. Em conformidade com as especificações, o
aluno é obrigado a ter um pré cadastro e se relacionar a um curso. Isso se deve ao fato de
que o aplicativo necessita saber qual tabela de ACGs realizará consultas para classificar
as novas ACGs ingressadas no sistema.

A classe Processador é fundamental para o êxito do sistema. Seu funciona-
mento acontece através do recebimento da atividade realizada vinda do pacote entrada,
utilizando-se do padrão de projeto Observer3. Após, é acionado o método processarA-
tividade que utiliza da classe Classificador para tentar inferir uma classificação para a
atividade realizada. Por esse motivo existe a relação de dependência com a classe Classi-
ficador.

A classe Classificador possui peculiaridades explicadas na seção 4.4. Concluído a
execução do método inferirAtividade, presente na referida classe, a Processador através do
padrão de projeto Strategy4 utiliza de uma entre as classes que implementam a interface
RestritorACG. A escolha não é aleatória, ou seja, ela é baseada no curso do usuário do
aplicativo. Através da classe implementadora da RestritorACG, é possível calcular as
horas aproveitáveis da ACG classificada, em razão desse cálculo ter variações conforme a
classificação da ACG.

A classe GerenciadorBaseConhecimento é utilizada para alimentar a tabela da

3 O padrão de projeto Observer define uma dependência um-para-muitos entre objetos. Seu funcio-
namento se dá quando um objeto muda de estado, pois todos os seus dependentes são notificados e
atualizados automaticamente.

4 O padrão de projeto Strategy permite estabelecer novas operações sem alterar as classes dos elementos
sobre os quais ela opera. É possível definir um conjunto de algoritmos e encapsular cada algoritmo
como uma classe, permitindo que o algoritmo possa variar independente das classes que o utilizam.
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base de dados chamada base_conhecimento. Essa classe utiliza de outra classe chamada
TratadorTexto para manipular a string descrição provida juntamente com o objeto ativi-
dade. Com a utilização da classe TratadorTexto é eliminado diversas palavras e expressões
dessa string, deixando ao final do processo somente um conjunto de palavras que servem
para alimentar a tabela da base de dados citada.

A subsequente fração esclarecida é a que contém os pacotes saída e entrada do
sistema, visualizáveis na Figura 9. O pacote entrada engloba a classe QRCode que utiliza
do aplicativo ZXing para ler QRCodes do ambiente. Por essa razão, existe a dependência
ao subsistema citado. A classe em pauta está destacada devido a também ser uma activity,
em consequência do aplicativo externo necessitar de métodos implementáveis somente em
classes desse gênero para exibir a sua saída. As classes com o tom de cinza mais forte
também utilizam do padrão de projetos Observer.

Figura 9 – Diagrama de Classes - Entrada | Saída.

Posterior a decodificação do QRcode, A classe Interpretador cria um objeto ati-
vidade contendo as informações processadas pelo método e registra observadores interes-
sados. Sucessivamente a esse processo ocorre a notificação das classes observadoras e é
passado o objeto atividade para as interessadas como parâmetro no método update. A
classe Interpretador utiliza do subsistema Jdom para interpretar o XML.

No pacote saída existe a classe DocumentoXML que implementa o método ge-
rarArquivo da interface Documento. A classe DocumentoXML também é utilizadora do
subsistema Jdom para compilação de informações e envio para um sistema externo, ine-
xistente até o momento, como já foi explicado na seção anterior.
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A última fração extraída do diagrama de classes expandido desse projeto é a que
contém o pacote com as classes DAOs, as quais podem ser visualizadas na Figura 10.
Neste pacote, encontra-se as classes que possuem métodos para persistir dados no banco
de dados. Ela é baseada no padrão de projeto DAO, em razão de isolar em camada distinta
as classes que manipulam dados do banco.

Figura 10 – Diagrama de Classes - DAOs.

4.3.3 Diagramas de Sequência

O diagrama de sequência serve para apresentar a colaboração dinâmica entre os
vários objetos de um sistema (SILVA, 2013). Através dele é possível perceber a sequência
de mensagens trocadas entre os objetos. Seu objetivo é demonstrar os métodos executados
para a realização de uma funcionalidade.

Para auxiliar no desenvolvimento do aplicativo desse projeto, foram criados dia-
gramas de sequência para cada funcionalidade a ser desenvolvida. A primeira função do
sistema é o Cadastro do Aluno e seu diagrama é exposto na Figura 11. Com exceção
da funcionalidade de classificar ACG, todas as demais iniciam através da interação do
usuário clicando em uma das opções presentes no menu principal do aplicativo. Essa afir-
mação pode ser visualizada na primeira interação do diagrama, onde o usuário seleciona
a funcionalidade de cadastrar um aluno. Após é chamada a activity responsável por essa
funcionalidade que através da classe CursoDao elenca os cursos a serem escolhidos pelo
aluno. Por fim, o usuário aciona o método cadadastrarAluno que cria o objeto Aluno e
persiste-o no banco por meio da classe AlunoDao, encerrando a funcionalidade.

Posterior ao cadastro do aluno no sistema, é possível que o mesmo queira visualizar
seus dados. A funcionalidade que contempla essa solicitação é a de Visualizar Aluno e seu
funcionamento pode ser esclarecido através da Figura 12. O ciclo inicial é idêntico ao da
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Figura 11 – Diagrama de Sequência - Cadastrar Aluno.

funcionalidade anterior. As mudanças ocorrem a partir da chegada do processamento na
activity responsável por gerenciar a exibição desses dados. Esta cria um objeto AlunoDao
e busca seus dados utilizando o método buscaAluno que retorna um objeto Aluno. O
retorno serve para alimentar um novo objeto Aluno na activity em questão. Seguinte à
criação do objeto Aluno, são realizadas consultas via métodos gets neste objeto, afim de
exibir os dados encontrados nos componentes gráficos da tela.

A próxima funcionalidade explanada é a de Coletar Informações da ACG. O seu
funcionamento é representado pela Figura 13. O ciclo inicial segue sendo idêntico aos
demais, ou seja, a iteração inicia com a escolha da opção de menu por parte do usuário.
Posterior a escolha, é iniciado a activity responsável pela leitura do QRCode do ambiente.
Essa, conforme já citado anteriormente, é uma classe do tipo activity pois necessita de
métodos específicos da mesma para receber o retorno do aplicativo externo Zxing.

Com a criação da activity QRCode, é chamado em seu construtor o método lerA-
tividade, o qual cria uma instância do subsistema Zxing. O método utiliza do subsistema
instanciado para fazer a leitura do QRCode do ambiente e decodificá-lo, retornando uma
string correspondente ao XML que contém as informações da atividade. Após o retorno
é criado uma instância da classe Interpretador e chamado o método interpretar passando
a string correspondente ao XML como parâmetro. Este método ao final de seu proces-
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Figura 12 – Diagrama de Sequência - Visualizar Aluno.

Figura 13 – Diagrama de Sequência - Coletar informações da ACG.

samento, retorna um object ou null para a classe QRCode, a qual exibe o resultado ao
usuário.

Recapitulando os casos de uso citados anteriormente, existe uma relação do tipo
include entre a funcionalidade de Coletar as Informações da ACG e Classificar ACG, ou
seja, ao término da primeira é executada a próxima, conforme Figura 5. O diagrama de
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sequência que detalha a segunda funcionalidade é apresentado na Figura 14. A função
em destaque é a mais complexa do sistema pois envolve uma série de classes e consultas
ao banco de dados.

A funcionalidade citada anteriormente, começa assim que a classe Intrepretador
registrar como interessada em seu resultado, a classe Processador, o que caracteriza o pa-
drão Observer. A classe Processador ao ser criada, gera por intermédio de seu construtor
uma instância da classe AtividadeDAO. Após a classe Interpretador notifica os interessa-
dos e com o método update envia o objeto Atividade à classe Processador. Essa, assim
que receber o objeto, chama o método processarAtividade iniciando um longo ciclo de
processamento.

Posterior ao inicio do método processarAtividade, o objeto atividade é salvo na
base de dados através do método adicionarAtividade. O retorno desse método é o id adi-
cionado, o qual é setado no objeto atividade. É criado um service chamado Classificador
e passado como parâmetro ao mesmo, através do método putExtra, o id do objeto ativi-
dade recém salva no banco de dados. Esse procedimento ocorre em razão do do método
putExtra não aceitar como parâmetro objetos. O service Classificador cria instâncias das
classes TratadorTexto, ModalidadeDao, TipoAtividadeDao e AtividadeDao. Seguinte ao
término de criação dos objetos, o service por meio do método getAtividadeSemRelacao-
TipoAtByIdAtividade recebe um objeto Atividade.

Seguido ao recebimento do objeto Atividade, o service Classificador chama o mé-
todo verificarCapacidadeDeInferir. Caso o mesmo retorne true, é invocado o método
inferirAtividade, alterarAtividade e por último passado o idAtividade como parâmetro ao
método sendReceiver, retornando o processamento a classe Processador. Na circunstân-
cia do método verificarCapacidadeDeInferir retornar false é acionado da mesma forma o
método sendReceiver, porém, passando 0 como parâmetro.

A seguir, verificasse se o retorno do parâmetro resultReceiver é maior que o numeral
0. Na hipótese positiva, a classe Processador usufrui do método getAtividadeById para
recuperar o objeto Atividade. Posteriormente, é criado o objeto Restritor e passado por
intermédio de parâmetro o objeto atividade para o método RestringirACG. Ao final, é
verificado se o mesmo é diferente de null, caso sim, é alterada a atividade no banco de
dados através do método alterarAtividade.

O próximo diagrama de sequência exibido é o Visualizar Informações da ACG,
aparente na Figura 15. O inicio da função é igual aos demais. Criado a activitiy res-
ponsável pela funcionalidade, a mesma em seu construtor cria o objeto AtividadeDao e
utiliza deste para buscar as informações da ACG por meio do método getAtividadeCom-
pletaById, passando como parâmetro o id da atividade. Posterior ao retorno do método,
é inicializado o objeto Atividade e executada diversas consultas a este através de métodos
gets.
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Figura 14 – Diagrama de Sequência - Classificar ACG.

A funcionalidade de Editar as Informações de uma ACG é explícita na Figura 16.
O ciclo inicial é idêntico aos demais. Sua diferenciação ocorre a partir do momento que
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Figura 15 – Diagrama de Sequência - Visualizar informações da ACG.

o usuário aciona o método alterarAtividade, resultando na criação da activity ACGEdi-
tarActivity, a qual recebe o id da Atividade através do método intent. Posteriormente,
a activity em questão cria os objetos AtividadeDao, ModalidadeDao e TipoAtividadeDao.
Ao utilizar do método getAtividadeCompletaById e passar o idAtividade vinda da Intent
como parâmetro, a activity consegue recuperar a atividade. Após, a mesma cria o objeto
Atividade para receber esse resultado. Posterior ao usuário requisitar o método altera-
rAtividade da activity, é setado novos valores aos atributos do objeto Atividade e este é
persistido no banco de dados por intermédio do método alterarAtividade.

A função de Excluir ACG é demonstrada na Figura 17. Seu funcionamento inicial
é semelhante ao de visualização de informações da ACG. A diferenciação ocorre a partir
do instante que o usuário aciona o método exclurAtividade. Este, utiliza o método Ex-
cluirAtividadeById da classe AtividadeDAO, resultando na exclusão da ACG na base de
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Figura 16 – Diagrama de Sequência - Editar as Informações da ACG.

dados.
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Figura 17 – Diagrama de Sequência - Excluir ACG.

A última função projetada por meio de diagramas de sequência é a Aproveitar
ACG, visível na Figura 18. Seu funcionamento permanece sendo semelhante aos demais. A
modificação inicia a partir do momento que o usuário aciona o método aproveitarAtividade,
o qual cria o objeto DocumentoXML. A sequência ideal para essa funcionalidade seria
a comunicação com um sistema externo para envio do XML gerado. Entretanto, pela
inexistência do sistema, a funcionalidade termina com a geração do XML.

4.3.4 Diagrama de Entidade-Relacionamento

O Diagrama de Entidade Relacionamento(DER) descreve o modelo de dados de um
sistema com alto nível de abstração. Ele é o resultado da modelagem de dados executada
pelo projetista. No projeto em questão, o DER gerado pode ser visualizado na Figura 19.
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Figura 18 – Diagrama de Sequência - Aproveitar ACG.
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Figura 19 – Diagrama de Entidade-Relacionamento.

al
u
n
o

id
 I

N
T

id
_c

ur
so

 I
N

T

no
m

e 
VA

R
CH

AR
(1

00
)

m
at

ric
ul

a 
VA

R
CH

AR
(2

0)

In
d
ex
es

cu
rs
o

id
 I

N
T

cu
rs

o 
VA

R
CH

AR
(4

5)

In
d
ex
es

m
o
d
al
id
ad
e

id
 I

N
T

de
sc

ric
ao

 V
AR

CH
AR

(4
5)

ca
rg

a_
ho

ra
ria

_m
in

im
a 

IN
T

In
d
ex
es

ti
p
o
_
at
iv
id
ad
e

id
 I

N
T

id
_m

od
al

id
ad

e 
IN

T

id
_c

ur
so

 I
N

T

de
sc

ric
ao

 L
O

N
G

TE
XT

ch
_m

ax
im

a 
IN

T

In
d
ex
es

re
st
ri
ca
o

id
 I

N
T

de
sc

ric
ao

 V
AR

CH
AR

(4
5)

ch
_m

ax
im

a_
se

m
es

tr
e 

IN
T

m
ax

im
o_

ho
ra

_d
oc

um
en

to
 V

AR
CH

AR
(4

5)

va
lo

r_
ap

ro
ve

ita
ve

l I
N

T

In
d
ex
es

at
iv
id
ad
e

id
 I

N
T

id
_t

ip
o_

at
iv

id
ad

e 
IN

T

lo
ca

l V
AR

CH
AR

(2
00

)

no
m

e 
VA

R
CH

AR
(2

55
)

gr
up

o 
VA

R
CH

AR
(2

55
)

pe
rio

do
_i

ni
ci

al
 I

N
TE

G
ER

pe
rio

do
_f

in
al

 I
N

TE
G

ER

ca
rg

a_
ho

ra
ria

_r
ea

liz
ad

a 
IN

T

de
sc

ric
ao

 L
O

N
G

TE
XT

ca
rg

a_
ho

ra
ria

_a
pr

ov
ei

ta
da

 I
N

T

In
d
ex
es

d
o
c_
co
m
p
ro
b
at
o
ri
o

id
 I

N
T

de
sc

ric
ao

 V
AR

CH
AR

(4
5)

In
d
ex
es

ti
p
o
_
at
iv
id
ad
e_
re
st
ri
ca
o

id
_t

ip
o_

at
iv

id
ad

e 
IN

T

id
_r

es
tr

ic
ao

 I
N

T

In
d
ex
es

ti
p
o
_
at
iv
id
ad
e_
d
o
cu
m
en
to

id
_t

ip
o_

at
iv

id
ad

e 
IN

T

id
_d

oc
um

en
to

 I
N

T

In
d
ex
es

b
as
e_
co
n
h
ec
im
en
to

id
 I

N
T

pa
la

vr
a1

 V
AR

CH
AR

(2
55

)

pa
la

vr
a2

 V
AR

CH
AR

(2
55

)

id
_a

tiv
id

ad
e 

IN
T

co
nt

ag
em

 I
N

T

id
_c

ur
so

 I
N

T

id
_m

od
al

id
ad

e 
IN

T

In
d
ex
es



62 Capítulo 4. Processo de Desenvolvimento do Aplicativo

No diagrama em questão cada quadrado representa uma tabela na base de dados.
Os relacionamentos ocorrem por meio das chaves primárias, ou primary keys (PK). A
tabela atividade pode ou não ter uma relação com a tabela TipoAtividade, por essa razão
o relacionamento entre ambas é classificado como fraco. Na tabela base_conhecimento
existe a relação com a tabela modalidade em razão da aplicação utilizar do id Modali-
dade para otimizar alguns métodos executados no processamento da função de inferência,
explicados na seção 4.4.

Para evitar redundância de dados, modelou-se as tabelas tipo_atividade_documento
e tipo_atividade_restricao, ficando sob responsabilidade de ambas apenas guardar os ids
das respectivas ligações. Na tabela atividade foi definido os campos periodo_inicial e
periodo_final como integer em consequência do sqlite na sua versão para Android não
aceitar campos do tipo date.

4.4 Implementação

Para a construção do aplicativo denominado SmartACG foi configurado o ambiente
de desenvolvimento Eclipse na sua versão 3.6 juntamente com a última versão do SDK
do Android. Foi necessário também a integração do Eclipse com o SDK por meio do
plugin chamado ADT. O ambiente na integra pode ser baixado através do link <http:
//developer.android.com/sdk/index.html/win-bundle>.

A API de desenvolvimento foi a 4.2.2 Jelly Bean. Esta contém a API do Android
e o banco de dados sqlite integrado. O aplicativo desenvolvido é apto a funcionar em
dispositivos móveis com a plataforma Android na versão 4.1 ou superior.

Com o intuito de apresentar o sistema desenvolvido, fez-se uma montagem, visível
na Figura 20, onde contém algumas telas do sistema. Todos os print screens foram tirados
por intermédio do smartphone Motorola Razr D3, o qual possuí tela de quatro polegadas.

A tela número um corresponde a funcionalidade de Cadastrar Aluno, onde é ne-
cessário que o mesmo informe seu nome, curso e matrícula. É obrigatório o aluno realizar
o seu cadastramento na primeira vez que acessar o aplicativo, caso contrário, o aluno fica
inibido de utilizar quaisquer das funcionalidades presentes no aplicativo.

A tela número dois corresponde a tela principal. Nessa imagem o aplicativo ainda
não contém nenhuma atividade em sua base de dados, por esse motivo a tela está vazia.
Na parte superior direita dessa tela é possível ver o menu com as opções que o usuário
dispõe na utilização do aplicativo.

A tela número três exibe a tela principal já com duas atividades fictícias. Caso
o usuário desejar, é possível visualizar as informações da atividade realizada clicando na
mesma.

http://developer.android.com/sdk/index.html/win-bundle
http://developer.android.com/sdk/index.html/win-bundle
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Figura 20 – Telas do aplicativo SmartACG.

Na tela de número quatro é exibida a primeira parte das informações da atividade
de id número 1. Caso o aplicativo não tenha conseguido inferir a classificação para a
atividade realizada, os campos Modalidade e Atividade aparecerem em branco, sendo
necessário que o aluno realize a classificação da atividade.

Na tela de número cinco é possível ver as demais informações da atividade realizada
e as opções de Editar, Excluir, Visualizar Documentos Comprobatórios e Aproveitar ACG.
A opção editar, redireciona o aluno para a tela de edição da atividade, possibilitando a
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alteração de seus dados.

O aluno pode desejar visualizar os documentos necessários para comprovar a ati-
vidade realizada. Para isso, é preciso clicar no botão Visualizar Docs Comprobatórios. Ao
clicar, é exibida a tela de número seis para o aluno. Essa tela basicamente consiste em
um pop-up que contém uma lista com todos os documentos necessários para comprovar a
veracidade da atividade realizada.

Por fim, caso o aluno pretender, é possível pedir o aproveitamento da ACG, cli-
cando no botão Aproveitar ACG. Acionada essa funcionalidade, o sistema compila as
informações do aluno com as da atividade realizada, gerando no final do processo um
XML. O fluxo ideal dessa funcionalidade seria após gerar o XML, o mesmo ser enviado
ao coordenador por intermédio da internet, entretanto, como atualmente não existe o
sistema para receber o XML, a funcionalidade termina com a geração do mesmo, visível
na Figura 21.

Figura 21 – Saída de console - Pedido de aproveitamento de ACG.

O código desse projeto está disponível no Bitbucket e pode ser clonado por inter-
médio do link <https://rafhaelrc@bitbucket.org/rafhaelrc/smartacg.git>.

4.4.1 Mecanismo de Inferência

O mecanismo de inferência é responsável por executar a funcionalidade que explora
o conceito smart deste trabalho. Após o usuário coletar as informações da atividade no
ambiente, é acionada a funcionalidade de verificarCapacidadeDeInferir uma classificação,
seu fluxo é apresentado na Figura 22. Para a execução dos métodos dessa função, é
utilizada uma classe do tipo IntentService que no Android funciona rodando tarefas em
background.

A funcionalidade de verificarCapacidadeDeInferir objetiva verificar se na tabela
base_conhecimento, presente no banco de dados, existe a porcentagem minima de bi-
gramas do texto analisado. Essa porcentagem é passada como parâmetro ao acionar
o método. A tabela base_conhecimento está estruturada conforme apresentado na Fi-
gura 23.

https://rafhaelrc@bitbucket.org/rafhaelrc/smartacg.git
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Figura 22 – Diagrama de Atividades - Método verificarCapacidadeDeInferir.

Figura 23 – Print Screen - Tabela do banco de dados chamada base_conhecimento.

A tabela base_conhecimento guarda o conjunto de bigramas, o id da atividade
já realizada e a modalidade a qual essa atividade pertence. Sendo assim, ao acionar o
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método verificarCapacidadeDeInferir é feita uma busca na base de dados para recuperar
todo o conjunto de bigramas que contém a relação com a modalidade da atividade rea-
lizada. O procedimento explicado é realizado em razão de que caso fosse buscado todo
o conjunto de bigramas existente na base de dados, o aplicativo demoraria muito para
realizar o processamento, visto que os dispositivos móveis ainda possuem certa limitação
de hardware.

Posterior ao resgate, é verificado quantos bigramas da atividade realizada estão
presentes no array de bigramas resgatado. Por fim, assume-se que o conjunto total de
bigramas da atividade realizada corresponde ao total de 100% e, a partir disso, é feita
uma regra de três objetivando descobrir qual foi a porcentagem de bigramas encontrados
na base de dados. Se a porcentagem for maior ou igual a informada no chamamento do
método verificarCapacidadeDeInferir é retornado true, caso contrário false.

Caso o método verificarCapacidadeDeInferir retorne false, são salvas as informa-
ções da atividade realizada e a funcionalidade termina sem conseguir inferir uma clas-
sificação para a mesma. Se o retorno do método for true, é acionada a funcionalidade
inferirAtividade, que tem seu fluxo apresentado na Figura 24.

A funcionalidade inferirAtividade objetiva encontrar o id da atividade que mais
esteve relacionado aos bigramas da atividade realizada e relacionar sua classificação a
atividade. Seu funcionamento é similar ao do método anterior, a diferenciação ocorre a
partir do momento do encontro dos bigramas. Nesse caso, é guardado o id da atividade
em um array de ids. Ao final do processo é verificado qual id apareceu mais dentro do
array alimentado no decorrer do método.

O próximo passo da funcionalidade inferirAtividade é descobrir qual é a atividade
na qual o id mais se repetiu nesse processamento. Após essa descoberta, o TipoAtividade, o
qual representa a atividade na tabela de ACGs, é relacionado a nova atividade em questão.
Posteriormente, é chamado um outro intentService que pega o conjunto de bigramas da
atividade ingressada no sistema e alimenta a tabela base_conhecimento fazendo com que
o aplicativo aprenda.

4.5 Considerações Sobre o Capítulo

Neste capítulo foi apresentada a visão da solução elaborada para o problema de
aproveitamento de ACGs, detalhando todo o processo de construção do aplicativo e seu
mecanismo de inferência. A pesquisa realizada foi muito importante para a coleta das
necessidades enfrentadas pelos alunos no processo de aproveitamento de ACGs. Na fase
de projeto, a criação dos diagramas UML serviram para que se pudesse especificar todo
o aplicativo, possibilitando encontrar problemas de inconsistência antes de seu desen-
volvimento. A etapa de desenvolvimento proporcionou o aprendizado da linguagem de
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Figura 24 – Diagrama de Atividades - Método inferirAtividade.

programação utilizada para a criação de aplicativos para a plataforma Android, além
de suas peculiaridades. Por fim, a construção do mecanismo de inferência viabilizou a
percepção dos conhecimentos adquiridos na seção 2.3.
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5 Validação

O capítulo a seguir expõe os objetivos buscados na realização dos testes do apli-
cativo desenvolvido. Exibe-se o processo utilizado para a criação dos modelos de teste,
posteriormente, utilizados para a realização dos testes no aplicativo. Por fim, apresenta-
se a análise dos resultados obtidos após a conclusão da execução dos testes. Na seção
seção 5.1 é exemplificado a base de ACGs criada para servir de subsídio para a realização
dos testes. A seção 5.2 ilustra detalhadamente os modelos criados explicando o seu fun-
cionamento. Na seção 5.3 é exibido os resultados dos testes após a execução dos modelos
desenvolvidos na seção anterior e a análise dos resultados obtidos através dessa execução.
Finalizando, na seção 5.4 é realizado o fechamento do capítulo.

5.1 Amostra de Teste
Para a realização dos testes do aplicativo desenvolvido, primeiramente criou-se

uma planilha contendo dez exemplos de cada uma das 28 atividades existente na tabela
do curso de Engenharia de Software, disponível no Apêndice A. Entretanto, todos os
grupos que compõem essa planilha possuem a atividade: "Outras, a critério da comissão
de Curso". Essa atividade foi excluída devido a possuir um processo diferente de validação,
o qual envolve a decisão do colegiado do curso. O grupo cinco intitulado avaliação de
desempenho também foi excluído do processo de validação, em razão de deter somente
um exemplar de atividade e não possuir um comprovante de realização da mesma até o
presente momento.

Uma pequena amostra da base de ACGs é visível na Figura 25. Com exceção da
coluna de código da atividade que foi criada com o intuito de orientar o testador a saber
qual é a classificação correta da atividade em questão, as demais são todas usuais para
preenchimento do formulário de geração de QRCode já exemplificado anteriormente. A
coluna QRCode contém a imagem do mesmo já gerado para facilitar a leitura do aplicativo.
O final do processo de criação resultou em duzentos e oitenta exemplares de atividades,
os quais não serão disponibilizados no trabalho por questões de dimensão.
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Figura 25 – Amostra da base de ACGs.
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Depois de concluída a base de ACGs, a mesma foi replicada em um outro arquivo
Excel. Posteriormente, se fez uso do método random do mesmo software para embaralhar
as atividades. Objetiva-se com esse procedimento dificultar os testes, em virtude da base
original conter todos os exemplares de atividades ordenados, conforme demostrado na
figura anterior.

5.2 Estratégia de Teste

Para testar o aplicativo desenvolvido no decorrer desse trabalho, criou-se duas
maneiras distintas para validá-lo. A necessidade de automatização dos testes fez com que
fossem criados também dois modelos diferentes para executá-los mais rapidamente.

O primeiro modelo de testes criado tem como propósito simular o uso do aplicativo
de maneira real. O segundo modelo tem por finalidade testar a capacidade do mecanismo
de inferência, adotado nesse trabalho para realizar a classificação automática das ativida-
des ingressadas no sistema. A fins de explicação, adotou-se como nomenclatura chamar
o primeiro exemplo de modelo 1 e o segundo como modelo 2.

Os modelos de teste foram criados na linguagem de programação Java SE com a
utilização da IDE de programação Netbeans em sua versão 7.4. Escolheu-se a referida
linguagem em razão do SO Android utilizar da mesma como referência em sua API,
possibilitando o reuso das classes já implementadas para o uso do aplicativo.

O funcionamento do primeiro modelo pode ser visto na Figura 26. Suas classes
possuem as seguintes finalidades:

∙ Classe Teste: Utilizada para a realização dos testes. Possui o método main para
acionar as demais classes e executar os testes.

∙ Classe Persistencia: Utilizada para persistir dados no banco.

∙ Classe Classificador : Utilizada para deduzir a classificação de uma atividade.

∙ Classe TratadorTexto: Utilizada para tratar a string a ser analisada, eliminando
as palavras desnecessárias.

∙ Classe VerificadorTeste: Utilizada para verificar se uma atividade foi inferida
de maneira correta e inferir uma atividade caso o ponto de corte de bigramas en-
contrados no sistema seja inferior ao desejado.

∙ Classe Atividade: Utilizada para representar uma atividade.

∙ Classe Resultado: Utilizada exibir os resultados após a realização dos testes.
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Figura 26 – Diagrama de Sequência - modelo de Teste 1.

O modelo de teste 1 é responsável por tentar inferir a classificação de todas as ati-
vidades do grupo a ser testado. Caso os métodos tradicionais de classificação da atividade
presentes no aplicativo não consigam realizar a classificação da atividade ingressada, o
modelo realiza a classificação da atividade, entretanto, é informado na tabela log, presente
na base de dados, que a atividade não conseguiu ser inferida. Todas as atividades testa-
das servem de subsídio para alimentar a base de conhecimento. Além das peculiaridades
citadas, o modelo também é capaz de corrigir a classificação da atividade, caso essa tenha
sido inferida de maneira errônea.

O modelo de teste 2 possui seu funcionamento semelhante ao anterior. Entretanto,
por objetivar testar o mecanismo de inferência presente no aplicativo em questão, são
executados testes diferenciados. A distinção entre os modelos ocorre em razão do modelo
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de teste 2 não alimentar a base de conhecimento a cada atividade testada. Nesse modelo,
a base de conhecimento é alimentada apenas uma vez, com todas as atividades separadas
para essa finalidade. Esse modelo também não realiza a classificação para a atividade
caso os métodos responsáveis por essa finalidade não tenham obtido êxito.

Os dois modelos exemplificados alimentam a tabela log presente na base de dados.
Ao final da execução dos testes é lido o resultado presente nessa tabela por intermédio do
método exibeResultado, o qual tem como responsabilidade apresentar o total de atividades
testadas inferidas corretamente, erroneamente e não inferidas.

5.3 Resultado dos Testes
A execução do modelo de teste 1, o qual foi explicado seu funcionamento na se-

ção 5.2, é demonstrado na Figura 27. A imagem propicia o entendimento de que todos os
testes foram realizados com o total de 280 atividades, correspondentes a soma de exem-
plares de todos os grupos. Por meio da imagem citada também é compreensível que nos
testes realizados o percentual de inferência 1 é mudado, sendo executados testes nos per-
centuais de 10, 15, 20, 30 e 40%. A área da coluna pintada na cor preta corresponde
as atividades que foram deduzidas de maneira correta. Sob a cor cinza claro ficaram as
inferidas de forma errada. Recorda-se que as inferências erradas são corrigidas e salvas
novamente. Na cor cinza escuro, encontram-se as atividades não inferidas pelo modelo
executado.

O objetivo inicial ao realizar o modelo de testes 1 era simular o uso real do aplica-
tivo, em virtude da base estar sempre se modificando através da ação de classificação das
atividades realizadas por parte do usuário. A Figura 27 demonstra que quanto mais se
exigir de percentual de bigramas na base de conhecimento, menos o aplicativo consegue
realizar inferências. Este resultado é esperado, visto que existe uma grande diferencia-
ção no modo de escrever da linguagem portuguesa, ocasionando em inúmeras maneiras
de expressão. Dado que os bigramas são gerados com base nos textos de descrições das
atividades escritos pelos promoters destas, essa diversificação de palavras é totalmente
normal e em razão dessa variável o resultado se torna diversificado.

Os pontos positivos da realização deste teste que foram: A porcentagem de acertos
sempre ser superior a de erros e a de erros decrementar quando ha o aumento do percentual
de corte para inferência de classificações. Em todos os casos exemplificados na Figura 27,
o número de acertos é pelo menos o dobro se comparado ao de erros, podendo assim ser
concluído que o mecanismo de inferência utilizado nesse trabalho é eficaz. Contudo, o
mesmo necessita de melhorias para se tornar totalmente satisfatório.
1 Porcentagem informada ao aplicativo para que ele tente ou não realizar a inferência de uma atividade.

Para a decisão, o sistema basea-se no número de bigramas existentes na base de conhecimento que
são idênticos ao da atividade sendo testada.
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Figura 27 – Resultados obtidos na execução do script de testes 1.
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Os pontos negativos que puderam ser averiguados na realização do mesmo teste
foram: O percentual de erros se comparado ao total de inferências em todos os casos foi
igual ou superior a 25%. O total de atividades não inferidas sempre foi superior a 60, o
que equivale a mais de 20% do total de atividades testadas. Os valores exemplificados
não estão fora da média aceitável, entretanto, tornam-se um ponto negativo devido a
ocasionar reais possibilidades de induzir o usuário ao erro.

O modelo de testes 2 foi executado de duas formas distintas. Primeiramente
executou-se o mesmo variando as atividades classificadas para compor a base de conheci-
mento. Os resultados obtidos de cada grupo podem ser vistos nas Figura 28, Figura 29,
Figura 30, Figura 31 que correspondem respectivamente as atividades de ensino, pesquisa,
extensão e gestão.

Todos os testes foram executados ao ponto de corte de 20% e separou-se para
todos os grupos 30 atividades. As atividades separadas pertenciam sempre ao grupo a ser
testado. Subsequente a separação, incrementou-se o número de atividades alimentadoras
da base de conhecimento até chegar ao limite máximo disponível, considerando o número
restante de atividades existentes para testes do referido grupo. O procedimento para as
atividades do grupo de ensino é demonstrado na Figura 28. Repara-se que o número de
atividades da base foi incrementado de 8 em 8, em razão do grupo de Ensino conter 8
atividades e o modelo estar programado sempre para colocar um exemplo de cada, como
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Figura 28 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando o tamanho
da base para as atividades de Ensino.
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Figura 29 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando o tamanho
da base para as atividades de Pesquisa.
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Figura 30 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando o tamanho
da base para as atividades de Extensão.
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Figura 31 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando o tamanho
da base para as atividades de Gestão.
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já foi demonstrado na seção 5.2. O valor máximo de atividades possíveis de alimentar a
base foi 48, em razão de 48 + 30 resultar em 78 atividades e, na base de ACGs separada
a esse grupo, conter o total de 80 atividades.

Os grupos de pesquisa e extensão tiverem incrementos idênticos, como pode ser
visto nas Figura 29 e Figura 30. Esse fato ocorreu em razão de ambos os grupos possuírem
o mesmo número de atividades. Pode-se aumentar a base de conhecimento para até 20
atividades, em virtude de antes do início dos testes ocorrer a separação de 30 para serem
testadas, como já foi mencionado anteriormente.

O grupo de gestão destacou-se dos demais por conseguir ter mais atividades clas-
sificadas na base de conhecimento. Isto ocorre devido ao grupo de gestão possuir o maior
número de exemplares de atividades passíveis a teste.

A primeira variação de teste do modelo 2 foi executado com êxito conforme visto
nas figuras anteriores. O objetivo desse teste é demonstrar que quanto maior for a base
de atividades disponibilizadas para o aplicativo tentar novas inferências, melhor é a co-
bertura2 e precisão3 dos testes realizados. Entretanto, devido ao conjunto de bigramas
disponíveis na base aumentar, é possível que este fator ocasione a inferência equivocada
de algumas atividades. Esse resultado negativo se deve ao fator da linguagem ser bastante
diversa, como já explicado anteriormente.

O resultado do grupo das atividades de ensino, conforme Figura 28, se iniciou como
o esperado, todavia, após o terceiro aumento na base de conhecimento, a precisão começou
a cair. Acredita-se que este resultado é ocasionado devido a conter muitos textos com
escritas semelhantes, o que acarreta em aumento no número de erros e consequentemente
no decremento da linha de precisão. Porém, a cobertura se mostrou estável, visto que
ocorreu pouca variação no gráfico.

As atividades do grupo de pesquisa obtiveram um excelente resultado, pois a linha
de cobertura só aumentou conforme o acréscimo de atividades na base de conhecimento e a
coluna de precisão, embora ter decaído um pouco em relação aos valores iniciais, acabou
se estabilizando e se aproximou bastante da linha de cobertura, o que caracterizaria o
comportamento ideal. Crê-se que caso houvessem mais atividades a serem testadas, os
resultados seriam ainda mais satisfatórios.

Os resultados obtidos através do teste das atividades do grupo de Extensão foram
os piores dessa bateria. A linha de cobertura se manteve estabilizada mesmo com o
aumento das atividades na base de conhecimento e a linha de precisão só decaiu em relação
ao seu valor inicial. Embora a linha de precisão ter só decaído, a mesma se manteve acima
dos 50%, o que não caracteriza um resultado insatisfatório. Para justificar os resultados
obtidos nesse grupo, cita-se a semelhança dos textos utilizados para a execução desses
2 Representa quantos acertos foram obtidos sobre o total de atividades.
3 Representa quantos acertos foram obtidos sobre o total de atividades inferidas.
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testes e a pequena quantidade de atividades presentes na base para auxiliar na inferência
de classificações. Acredita-se que caso a base aumentasse seria possível perceber um
avanço positivo em relação aos resultados atuais.

As últimas atividades testadas nessa bateria de testes foram as do grupo de Gestão.
As mesmas obtiveram os melhores resultados da bateria. A porcentagem de cobertura
de acertos das atividades somente aumentou conforme a base de conhecimento fosse cres-
cendo. A linha de precisão manteve-se estável e com a maior média de aproximação
em relação a coluna de cobertura, o que seria o comportamento ideal. Possivelmente
esse grupo obteve o melhor resultado pois contém mais atividades para a alimentação da
base, ou seja, mais possibilidades de inferência. Subentende-se também que os textos das
atividades testadas ficaram bem diversificados, mesmo que criados pela mesma pessoa.

A segunda maneira de execução do modelo de testes 2 se baseou em alterar o
ponto de corte para tentativa de inferência das atividades. A separação de 30 atividades
a serem testadas foi mantida, entretanto, a base de dados sempre foi alimentada com o
restante das atividades que sobravam de cada grupo. Os resultados obtidos nesse teste
são vistos nas Figura 32, Figura 33, Figura 34 e Figura 35.

Figura 32 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando a porcentagem
de corte para inferência sob o as atividades do grupo de ensino.
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A segunda variação do modelo 2 de teste tinha por intuito demonstrar que quanto
maior fosse a porcentagem de corte para tentar inferir uma classificação para a atividade,
mais aumentaria a precisão das inferências realizadas.

Os testes realizados com o grupo de ensino demonstraram quase o resultado es-
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Figura 33 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando a porcentagem
de corte para inferência das atividades do grupo de pesquisa.
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Figura 34 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando a porcentagem
de corte para inferência das atividades do grupo de extensão.
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perado. O comportamento ideal seria a cobertura ir diminuindo, conforme aconteceu,
porém a precisão deveria ir aumentando ou estabilizando, e é perceptível pela Figura 32
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Figura 35 – Resultados obtidos na execução do modelo de testes 2 variando a porcentagem
de corte para inferência das atividades do grupo de gestão.
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que a precisão teve alguns picos. Entretanto o resultado não pode ser considerado ruim,
pois em nenhum momento a coluna demonstrou variações superiores a 10%.

As atividades de pesquisa não obtiveram um bom resultado, conforme Figura 33.
A linha de precisão se manteve estabilizada até o percentual de corte de 20% e após
começou a decrementar, o que não deveria ocorrer. Possivelmente essa variação de precisão
é resultado do número limitado de atividades existentes na base de teste para auxiliar nas
inferências, o qual é somente 20 neste caso.

O grupo de extensão seguiu com o pior resultado também nessa bateria. A medida
que aumentava a porcentagem de corte para inferência, o percentual de precisão só decaia,
o que não é esperado nesse teste. Acredita-se que esse resultado ocorreu pelo mesmo
motivo do anterior, ou seja, excesso de expressões parecidas nos textos analisados, o que
acaba por resultar em maior probabilidade de inferências erradas.

As atividades de gestão obtiveram novamente os melhores resultados. Através
da Figura 35 é possível visualizar que ao percentual de corte de 40%, a precisão das
atividades inferidas atingiu o valor de 95%. É um resultado muito satisfatório. Novamente
é demonstrado que quanto mais atividades tiverem disponíveis na base para auxiliar nas
inferências, melhor será o resultado obtido.
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5.4 Considerações Sobre o Capítulo
Neste capítulo foi apresentado o processo de validação utilizado para testar a

eficiência do aplicativo. Através de duas modalidades distintas de teste, foi possível
perceber que o aplicativo em questão está apresentando resultados satisfatórios em seu
mecanismo de inferência, visto que a média de acertos se comparada a de erros é pelo
menos duas vezes maior. Complementarmente, tratando-se de um protótipo desenvolvido
em poucos messes, pode-se dizer que o mesmo já apresenta um bom nível de maturidade.
Por intermédio dos testes realizados também ficou evidente que quanto mais atividades
ingressarem no aplicativo, melhor será o seu resultado. Entretanto, algumas melhorias no
mecanismo de inferência do aplicativo certamente aumentariam a precisão dos resultados.
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6 Considerações Finais

Este trabalho teve como objetivo desenvolver um aplicativo smart usual através
de dispositivos móveis para apoio aos alunos na coleta e classificação de suas ACGs.
Pretende-se com a utilização do aplicativo smartACG facilitar o cotidiano dos alunos
além de introduzir uma caminhada para a informatização do processo de aproveitamento
de ACGs, o qual atualmente é todo feito de forma manual.

A pesquisa realizada na etapa de análise do projeto foi muito importante para
esse trabalho, pois através da mesma se conseguiu descobrir as dificuldades que os alu-
nos vinham enfrentando no processo de aproveitamento de suas ACGs. Posteriormente,
foram desenvolvidas algumas funcionalidades, detalhadas no Capítulo 4, que objetivaram
atender a maioria das solicitações relatadas na pesquisa.

A construção do aplicativo SmartACG deixou claro a viabilidade de melhorias no
processo atual de aproveitamento de ACGs na UNIPAMPA. Apesar de resultados falso
positivos e não deduções, a quantidade de inferências corretas, em relação as classificações
automáticas de atividades ingressantes no sistema, é relativamente alta e, diante disso, é
possível afirmar que o aplicativo é eficaz em realizar as tarefas que foram designadas ao
mesmo, atingindo assim o objetivo principal deste trabalho.

A escolha da linguagem de marcação XML proporcionou a conclusão de um dos
objetivos específicos constatados neste trabalho, devido a essa ser uma linguagem genérica
e viável de ser interpretada por diferentes sistemas computacionais. O XML também
proporcionou uma melhor forma de descrever as atividades disponibilizadas, por parte
dos promoters.

Para a realização desse trabalho era necessário escolher uma tecnologia que viabili-
zasse que as informações da atividade estivessem descritas no seu ambiente de realização.
Com isso, escolheu-se o QRCode, visto que o mesmo é uma boa tecnologia para codificar
informações, além de ser plausível a sua exposição em contextos distintos. A capacidade
da maioria dos dispositivos móveis existentes conseguirem decodificar QRCodes, foi fator
decisivo para essa preferência.

O impasse maior na realização do projeto era modelar uma solução que se ade-
quasse a todos os cursos do campus Alegrete. Entretanto, no ano de 2009 a UNIPAMPA
disponibilizou as normas acadêmicas institucionais, disponível no (UNIPAMPA, 2014a),
que prevê algumas regras por meio de seus artigos para que sejam criadas as tabelas de
ACGs dos cursos da UNIPAMPA. Consequentemente a esse fato, a solução modelada
foi baseada nas regras presentes nessa norma e com isso outro objetivo do trabalho foi
atingido com êxito.
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Foram encontradas algumas dificuldades no desenvolvimento do trabalho, relacio-
nadas à tecnologia smart e a quantidade reduzida de materiais disponíveis sobre a mesma.
O processo de inferência das atividades necessitou ser estudado em detalhes, visto que
era preciso encontrar um mecanismo de inferência que fosse ao menos satisfatório para
que não houvesse dúvidas sobre o benefício do trabalho. Entretanto, como é perceptível
nos testes realizados na seção 5.3, o mecanismo escolhido se encontra em um bom nível
de maturidade.

6.1 Trabalhos Futuros
O aplicativo desenvolvido para este trabalho cobre o domínio do processo de apro-

veitamento de ACGs referente ao aluno. Entretanto, atualmente existe a carência de
um sistema que informatize o processo na visão do coordenador de curso e da secretária
acadêmica.

O desenvolvimento do SmartACG pode ser considerado como um passo inicial
para a caminhada em busca da informatização do processo de aproveitamento de ACGs
na UNIPAMPA. Contudo, é imprescindível que ocorra mudanças em sua forma de in-
ferência para que o aplicativo apresente resultados mais satisfatórios se utilizados pelos
alunos. Além da mudança sugerida, é aconselhado também que ocorra a inserção de um
mecanismo capaz de interpretar uma ontologia, eliminando a necessidade da atividade ser
descrita através de um formulário.

Acredita-se que a construção de um sistema web poderá cobrir tanto o domínio
do promoter da atividade, o qual precisa descrevê-la, quanto o do coordenador do curso.
O mesmo precisa receber o pedido de aproveitamento da atividade realizada pelo aluno
para posteriormente analisá-la a fim de validar a mesma. A parte do sistema que cobre o
contexto do promoter poderia ser transformado em um portal semântico que visa auxiliar
os descritores das atividades a compartilharem ontologias.

O sistema sugerido para o domínio do coordenador e da secretaria acadêmica po-
derá trazer melhorias nos processos atuais, os quais são executados de forma manual em
ambos os casos. Na visão do coordenador, o sistema poderá trazer as atividades realizadas
pelos alunos para que o mesmo aprove ou não essas atividades. Na perspectiva da secre-
taria acadêmica, o sistema poderá enviar as ACGs já aproveitadas pelo coordenador para
que os funcionários da secretaria só vinculem as horas aproveitadas no currículo escolar
do aluno solicitante.
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APÊNDICE A – Formulário de Pesquisa de
Opinião
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APÊNDICE B – Respostas Obtidas na
pesquisa de Opinião Realizada
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ANEXO A – Tabela de ACGs - Curso
Engenharia de Software



ACG CH min Atividades Carga-horária Observações Código
Disciplinas, desde que aprovado pela Comissão de 
curso 1h para cada 1h da disciplina 1.1

Cursos na área de interesse em função do perfil do 
egresso 2h/1h

2h para cada 1h de curso presencial e 1h para 
cada 1h de curso a distância, no máximo 75h 
por semestre e por curso

1.2

Monitorias em disciplinas na UNIPAMPA 1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 
semestre 1.3

Participação em projetos de ensino ou em grupos de 
ensino/estudo (Por exemplo: PET, GEINFOEDU) 1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 

semestre 1.4

Estágio não obrigatório ligados a atividades de ensino 1h para cada 1h de estágio, máximo de 75h por 
semestre 1.5

Organização de eventos de ensino 10h por dia de evento 1.6
1h para cada 1h de evento local 1.7.1
2h para cada 1h de evento regional 1.7.2
4h para cada 1h de evento nacional 1.7.3
5h para cada 1h de evento internacional 1.7.4
4h por visita no município 1.8.1

15h por visita na região (< 250 Km) 1.8.2
30h por visita no estado (> 250Km) 1.8.3
50h por visita fora do estado 1.8.4

Outras a critério da Comissão de Curso 1.9

Grupo I - 
Atividades 
Ensino

30 h

Participação como ouvinte em eventos de ensino, 
pesquisa e extensão

Visitas técnicas institucionais (fora das atividades 
normais das disciplinas de graduação)

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA
CAMPUS ALEGRETE

CURSO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE
TABELA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE GRADUAÇÃO (ACG)



Participação em projeto de pesquisa na Unipampa ou 
em outras IES ou em espaço de pesquisa reconhecido 
como tal

1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 
semestre 2.1

250h Livro 2.2.1

150h periódico científico indexado pela Capes ou 
Capítulo de livro 2.2.2

100h periódico científico não indexado pela Capes 2.2.3

10h
por página de trabalhos completos publicados 
em anais de eventos (máximo de 80 horas por 
trabalho)

2.2.4

10h por página de resumos publicados em anais de 
eventos (máximo de 40 horas por documento) 2.2.5

20h jornais, revistas, videos ou outro material de 
referência acadêmica 2.2.6

40h Relatórios Técnicos 2.2.7
10h por apresentação em evento local 2.3.1
20h por apresentação em evento regional 2.3.2
30h por apresentação em evento nacional 2.3.3

40h por apresentação em evento internacional 2.3.4

Estágios ou práticas não obrigatórios em atividades de 
pesquisa 1h para cada 1h de estágio, máximo de 75h por 

semestre 2.4

Organização de eventos de pesquisa 10h por dia de evento 2.5
Outras a critério da Comissão de Curso 2.6

Grupo II - 
Atividades de 
Pesquisa

30 h

Publicação de pesquisa em evento científico ou 
publicação em fontes de referência acadêmica, 
impressa ou de acesso online, na forma de livros, 
capítulos de livros, periódicos, anais, jornais, revistas, 
vídeos ou outro material de referência acadêmica;

Participação na condição de conferencista, ou 
painelista, ou debatedor, ou com apresentação de 
trabalho em eventos que tratam de pesquisa, tais 
como grupos de pesquisa, seminários, congressos, 
simpósios, semanas acadêmicas, entre outros;



Participação em projetos e/ou atividades de extensão 
desenvolvidos na UNIPAMPA ou outra IES, ou em 
instituição governamental ou em organizações da 
sociedade civil com fim educativo, de promoção da 
saúde, da qualidade de vida ou da cidadania, do 
desenvolvimento social, cultural ou artístico.

1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 
semestre 3.1

Estágios e práticas não obrigatórias em atividades de 
extensão (Por exemplo: PampaTec, Empresa Jr). 1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 

semestre 3.2

Organização de eventos de extensão. 10h por dia de evento 3.3
250h Livro 3.4.1

150h periódico científico indexado pela Capes ou 
Capítulo de livro 3.4.2

100h periódico científico não indexado pela Capes 3.4.3

10h
por página de trabalhos completos publicados 
em anais de eventos (máximo de 80 horas por 
trabalho)

3.4.4

10h por página de resumos publicados em anais de 
eventos (máximo de 40 horas por resumo) 3.4.5

20h jornais, revistas, videos ou outro material de 
referência acadêmica 3.4.6

10h por apresentação em evento local 3.5.1
20h por apresentação em evento regional 3.5.2
30h por apresentação em evento nacional 3.5.3

40h por apresentação em evento internacional 3.5.4

Outras a critério da Comissão de Curso. 3.6

Participação na condição de conferencista, ou 
painelista, ou debatedor, ou com apresentação de 
trabalho em eventos que tratam de extensão, como 
grupos de estudos, seminários, congressos, simpósios, 
semana acadêmica, entre outros.

Grupo III - 
Atividades de 
Extensão

30 h

Publicação de atividade de extensão ou publicação de 
material pertinente à extensão em fontes de referência 
acadêmica, impressa ou de acesso online, na forma de 
livros, capítulos de livros, periódicos, anais, jornais, 
revistas, vídeos ou outro material de referência 
acadêmica.



Participação em atividades de cunho cultural, social ou 
artística 1h 

por dia de atividade comprovada, no máximo 
15h por semestre 4.1

Organização de campanhas beneficentes, educativas, 
ambientais ou de publicidade e outras atividades de 
caráter cultural, social ou artístico 1h

por 1h de atividade comprovada, no máximo até 
75h 4.2

Premiação referente a trabalho acadêmico de ensino, 
de pesquisa, de extensão ou de cultura 30h por distinção ou mérito 4.3

Representação discente em órgãos colegiados 25h por portaria ao término da gestão, no máximo 50 
horas 4.4

Representação discente em diretórios acadêmicos 25h por ano de gestão, no máximo 50 horas 4.5

Participação, como bolsista, em atividades de iniciação 
ao trabalho técnico-profissional e de gestão acadêmica 1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 

semestre 4.6

Participação em estágios não obrigatórios com 
atividades na área cultural, social, artística e de gestão 
administrativa e acadêmica

1h para cada 1h de atividade, no máximo 75h por 
semestre 4.7

Cursos de Línguas estrangeiras (presenciais) 2h para cada 1h de atividade, máximo 75h por 
semestre 4.8

Aprovação em exame de proficiência em idioma 
estrangeiro 50h por idioma 4.9

10h por palestra proferida 4.10.1
1h por palestra assistida 4.10.2

Outros a critério da Comissão de Curso 4.11

Realização da avaliação de desempenho (ADes). 30h

para cada avaliação de desempenho realizada 
com desempenho maior ou igual ao estipulado 
pela comissão de curso. O desempenho mínimo 
será divulgado anualmente, antes da realização 
da avaliação.

5.1

Outros a critério da Comissão de Curso 5.2

Grupo IV - 
Atividades 
Culturais, 
Artísticas, 
Sociais e 
Gestão

30 h

Palestras fora de eventos

Grupo V - 
Avaliação de 
Desempenho

60 h
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ANEXO B – Normas Acadêmicas - Das
Atividades Complementares de Graduação



 

 

Resolução nº 29, de 28 de abril de 2011 
 

17 
 

Art. 101 O processo de julgamento de equivalências, para efeito de 
Revalidação de Diploma de Graduação, é coordenado pela Comissão Superior de 
Ensino de acordo com a legislação. 
 

Art. 102 Todas as despesas decorrentes do processo de Revalidação correm 
por conta do interessado. 

 
TÍTULO IX 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE GRADUAÇÃO 
 

Art. 103 Atividade Complementar de Graduação (ACG) é definida como 
atividade desenvolvida pelo discente, no âmbito de sua formação humana e 
acadêmica, com o objetivo de atender ao perfil do egresso da UNIPAMPA e do 
respectivo curso de graduação, bem como a legislação pertinente. 

 
Art. 104 As atividades complementares classificam-se em 4 (quatro) grupos: 
I. Grupo I: Atividades de Ensino; 
II. Grupo II: Atividades de Pesquisa; 
III. Grupo III: Atividades de Extensão; 
IV. Grupo IV: Atividades Culturais e Artísticas, Sociais e de Gestão. 

 
Art. 105 Cabe à Comissão de Curso analisar e definir no respectivo Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) a carga horária mínima a ser cumprida pelo discente em 
ACG, como requisito obrigatório para a integralização curricular e para a colação de 
grau, considerando-se as diretrizes curriculares nacionais para cada curso e a carga 
horária mínima de 10% (dez por cento) em cada um dos grupos previstos no artigo 
104, incisos I, II, III e IV.  

 
Art. 106 As atividades do GRUPO I – Atividades de Ensino – incluem, entre 

outras, as seguintes modalidades: 
I. componente curricular de graduação, desde que aprovado pela 

Comissão do Curso;  
II. cursos nas áreas de interesse em função do perfil de egresso;  
III. monitorias em componentes curriculares de cursos da UNIPAMPA; 
IV. participação em projetos de ensino;  
V. estágios não obrigatórios ligados a atividades de ensino; 
VI. organização de eventos de ensino; 
VII. participação como ouvinte em eventos de ensino, pesquisa e extensão.  

 
Art. 107 As atividades do GRUPO II – Atividades de Pesquisa – incluem, entre 

outras, as seguintes modalidades: 
I. participação em projetos de pesquisa desenvolvidos na UNIPAMPA, ou 

em outra IES ou em espaço de pesquisa reconhecido legalmente como tal; 
II. publicação de pesquisa em evento científico ou publicação em fontes de 

referência acadêmica, impressa ou de acesso online, na forma de livros, capítulos de 
livros, periódicos, anais, jornais, revistas, vídeos ou outro material de referência 
acadêmica; 

III. participação na condição de conferencista, ou painelista, ou debatedor, 
ou com apresentação de trabalho em eventos que tratam de pesquisa, tais como 
grupos de pesquisa, seminários, congressos, simpósios, semanas acadêmicas, entre 
outros; 

IV. estágios ou práticas não obrigatórios em atividades de pesquisa.  
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Art. 108 As atividades do GRUPO III – Atividades de Extensão – incluem, 
entre outras, as seguintes modalidades: 

I. participação em projetos e/ou atividades de extensão desenvolvidos na 
UNIPAMPA ou outra IES, ou em instituição governamental ou em organizações da 
sociedade civil com fim educativo, de promoção da saúde, da qualidade de vida ou da 
cidadania, do desenvolvimento social, cultural ou artístico; 

II. estágios e práticas não obrigatórios, em atividades de extensão;  
III. organização e/ou participação em eventos de extensão; 
IV. publicação de atividade de extensão ou publicação de material 

pertinente à extensão em fontes de referência acadêmica, impressa ou de acesso 
online, na forma de livros, capítulos de livros, periódicos, anais, jornais, revistas, 
vídeos ou outro material de referência acadêmica; 

V. participação na condição de conferencista, ou painelista, ou debatedor, 
ou com apresentação de trabalho em eventos que tratam de extensão, como grupos 
de estudos, seminários, congressos, simpósios, semana acadêmica, entre outros. 

 
Art. 109 As atividades do GRUPO IV – Atividades Culturais e Artísticas, 

Sociais e de Gestão - incluem, entre outras, as seguintes modalidades: 
I. organização ou participação ou premiação em atividades de cunho 

cultural, social ou artístico; 
II. participação na organização de campanhas beneficentes, educativas, 

ambientais ou de publicidade e outras atividades de caráter cultural, social ou artístico; 
III. premiação referente a trabalho acadêmico de ensino, de pesquisa, de 

extensão ou de cultura; 
IV. representação discente em órgãos colegiados; 
V. representação discente em diretórios acadêmicos; 
VI. participação, como bolsista, em atividades de iniciação ao trabalho 

técnico-profissional e de gestão acadêmica; 
VII. participação em estágios não obrigatórios com atividades na área 

cultural, social, artística e de gestão administrativa e acadêmica. 
 
Art. 110 Os critérios de aproveitamento e as equivalências da carga horária 

nas ACG são definidos pela Comissão de Curso, considerando o perfil do egresso 
definido em seu PPC. 

 
Art. 111 É de responsabilidade do discente solicitar, na Secretaria Acadêmica, 

no período informado no Calendário Acadêmico da UNIPAMPA, o aproveitamento das 
atividades complementares realizadas. 

I. o discente deve anexar ao seu requerimento cópia dos documentos 
comprobatórios, com indicação da carga horária da atividade, autenticados por 
técnico-administrativo mediante apresentação dos originais.  

II. o requerimento é protocolado na Secretaria Acadêmica, em 2 (duas) 
vias, assinadas pelo discente e pelo técnico-administrativo, onde estão listadas todas 
as cópias de documentos entregues; uma via é arquivada na Secretaria Acadêmica e 
a outra entregue ao discente como comprovante de entrega das cópias. 

 
Art. 112 Cabe à Coordenação de Curso de Graduação validar ou não o 

aproveitamento da ACG requerida pelo discente, de acordo com documentos 
comprobatórios e os critérios estabelecidos pela Comissão de Curso. 

 
Art. 113 Fica a cargo da Secretaria Acadêmica o registro do aproveitamento 

da ACG no Histórico Escolar do discente conforme deferido pela Coordenação do 
Curso, respeitando os prazos estabelecidos. 
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Art. 114 As atividades complementares somente são analisadas se realizadas 

nos períodos enquanto o discente estiver regularmente matriculado na UNIPAMPA, 
inclusive no período de férias. 

 
Art. 115 Os casos omissos são apreciados e deliberados pela Comissão de 

Curso. 
 

TÍTULO X 
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS 
 

Art. 116 O Trabalho de Conclusão de Curso, doravante denominado TCC, 
também entendido como Trabalho de Curso, é um componente curricular dos cursos 
de graduação da Universidade, em consonância com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos cursos. 

 
Art. 117 O TCC é regulamentado no Projeto Pedagógico de Curso ou por 

regulamentação específica aprovada pela Comissão de Curso, de acordo com a 
estrutura de organização curricular. 

 
Art. 118 O TCC compreende a elaboração de trabalho de caráter técnico-

científico, projetual ou aplicativo, que revele o domínio do tema e as competências 
definidas no perfil do egresso.  

Parágrafo único. O número de alunos envolvidos com a elaboração coletiva 
ou individual do TCC é estabelecido no PPC ou em regulamento específico.  

 
Art. 119 Os objetivos, critérios, procedimentos, mecanismos de avaliação e as 

diretrizes relacionados ao TCC são indicados no PPC ou em regulamento específico, 
em consonância com esta Norma, as Diretrizes Curriculares Nacionais e a legislação. 
 

CAPÍTULO II 
DA ORIENTAÇÃO 

 
Art. 120 O TCC é orientado e acompanhado por pelo menos 1 (um) professor 

do quadro de pessoal docente da Universidade. 
 
Art. 121 As competências do professor orientador devem constar em PPC ou 

regulamentação específica. 
Parágrafo único. O orientador é co-responsável pela observação dos 

aspectos éticos e legais na execução e redação do TCC, em relação a plágio, integral 
ou parcial, à utilização de textos sem a correta identificação do autor, bem como pela 
atenção à utilização de obras adquiridas como se fossem da autoria do orientando. 
  

Art. 122 A definição do limite máximo de TCC orientados concomitantemente, 
por professor, fica a cargo da Comissão de Curso.  

Parágrafo único. Há possibilidade de co-orientação para realização integral da 
proposta do TCC.  
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